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Borteo ordinario número 1,486,—Lista de 

mrolos núes premiados, tomados al OIDO. 

Hatena.--Sábado 29 de Septiembre de 1894. 

j fúmt . Premioi. S ú m t . Premiso. ífúmt. Premios 

Centaua. 

67 ., 
70 .. 

146 ., 
164 ., 
187 
193 .. 
200 
212 .. 

-m 
353 . . 
373 ., 
434 
492 
513 
522 . . 
565 . . 
573 . , 
592 -. 
621 . . 
642 . . 
660 
681 
741 . . 
782 
912 . . 
932 -. 
9i7 

Un mil. 

1002 - . 
1046 . . 
1128 
1135 . . 
1136 . . 
1254 
1274 
1362 
1407 
1422 
1433 
1436 
11Ó4 
1476 
1535 . . 
1581 . . 
1643 
1644 
1658 . . 
1703 . . 
1737 . . 
1751 . . 
1755 . . 
1761 . . 
1854 
1893 
1902 . . 
19116 
1966 . . 

p s -
UM mil. 

20331. 
av» . . 
2155 . . 
2183 . , 
2215 . . 
2247 . . 
2262 
2277 . . 
2310 . . 
2357 . . 
2478 
2516 . . 
2519 
2547 
2566 
2561) 
2587 
2598 
2610 . . 
2621 
S$54 
2682 . . 
2694 
4705 
2716 
2796 .. 
2809 . . 
2901 
2941 . . 
2̂ 42 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2W 
200 
200 
2()0 
20U 
200 
200 
200 
200 
200 
206 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
20U 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

4695 
4714 
4797 
4811 
4860 
4897 
4909 
4932 
4933 
4982 
4988 

Cinco mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
2M 
200 
200 
200 
200 
200 

9731 
9737 
9770 
9842 
9862 
9989 
9904 
9913 

200 
200 
2(X) 
200 
200 
200 
200 
200 

5035 
5074 
5144 
5199 
5217 
5228 
5279 
5407 
5417 
5445 
5451 
5452 
5472 
5494 
5631 
5709 
5751 
5S03 
5850 
5851 
5857 
5863 
5876 
5894 
5944 
5976 
5995 
5908 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2í)0 
200 
200 
200 
2(K» 

Diet mil. 

Sois mil. 

'x'tea mil. 

3017 . . 
3033 
3040 
3055 . . 
3067 . . 
3121 
3126 . . 
3131 

3208 
3239 
3253 . . 
3263 . . 
3284 . . 
3337 
'4344 . . 
3391 
3»29 
3477 .. 
3535 
3536 
3550 . . 
3570 
3676 
3697 .. 
3724 .. 
377'* 
§810 . 
3812 
3823 „ 
3871 .. 
3893 
3951 ., 
3954 .. 
3966 
3990 

6043 
6078 
6105 
6113 
6123 
6188 
6210 
6260 
6267 
6300 
6428 
6456 
6485 
6574 
6576 
6586 
0605 
6569 
6724 
6741 
6758 
6796 
6841 
6865 
6876 
6934 
6991 

. 200 

. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
- 200 

200 
;. 200 
,. 200 
.. 200 

200 
..20000 
. . 200 
. . 200 

20». 
20 

.. 200 
200 

. . 200 

. . 200 
200 

. . 200 

10000 
10062 
10104 
10136 
10145 
10173 
10192 
10195 
10226 
10243 
10250 
10272 
10283 
10298 
10360 
10308 
10406 
10423 
10538 
10552 
10553 
10559 
10562 
10598 
10630 
10664 
10673 
10699 
10702 
10710 
10729 
10737 
10773 
10780 
10793 
10873 
10903 
10940 
10942 
10950 
10958 
10966 
10969 
10971 
10984 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
2 0 
200 

1000 
200 

Once mil. 

Siete mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2l0 
200 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
2U 

7003 
7020 
7033 
7064 
7098 
7130 
7105 
7197 
7201 
7222 
7241 
7258 
7281 
7328 
7341 
7351 
7385 
7573 
7624 
7644 
7735 
7742 
7743 
7813 
7928 
7965 

Oohomll. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
2- 0 
200 
200 
2v0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201' 

11010 
L1034 
111002 
11093 
11113 
11137 
nos 

11203 
QÍ&3 
11269 
11275 
11309 
11327 
11369 
11388 
11392 
11404 
11489 
11586 
11612 
11638 
11685 
11729 
11732 
11739 
11742 
117t̂  
11856 
11943 
11969 
11970 

Cnatr.t mil. 

4028 
4033 
4J¡62 
4067 
4060 
4112 
4140 
4146 
4150 

Ip 
4269 
4324 
4354 
4379 
4409 
4430 
4158 
4175 
4523 
4540 
4604 
4605 

1078 

8024 
8032 
8102 
8109 
8121 
8201 
8214 
8255 
8258 
8265 
8300 
8331 
8376 
8417 
8467 
8546 
8547 
8574 
8578 
8580 
8626 
8716 
8762 
8782 
8794 
8933 
8832 
8852 
8864 
8868 
8912 
8954 
8979 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(t 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Hoce mil. 

200 
200 

M I / U 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20l' 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 

1001 
20( 
200 
20Í' 
200 
200 

12030 
12005 
1211$ 
12121 
1213§ 
12157 
12177 
12169 
12190 
12298 
12313 
12317 
12329 
12359 
12360 

12361 
12366 
12382 
12389 
12435 
12443 
12461 
12572 
Í2601 
12652 
12654 
12668 
12676 
12679 
12758 
12785 
12827 
L2838 
12397 
12906 
12969 

200 
200 saoo 
200 
20o 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
•XK 
200 
200 

5000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

NneT« mü. 

9038 
9126 
9151 
9158 
9182 
9193 
9204 
9241 
o m 
9202 
9323 
9335 
9376 
9398 
9421 
9448 
9574 
9587 
9601 
9602 
9692 
m 

200 
1000 
209 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
m 
200 
200 
200 
200 

. 200 
200 

. . 200 
200 
200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 

. . 200 
200 

. . 200 

. . 200 
20Ü 

. . 200 
200 
200 

.. 200 

. . 200 
200 
200 

.100000 

. . 200 

. . 200 
200 

. . 200 
. . 200 

200 
200 

.. 200 
200 
200 

. . 200 
.. 200 

200 

Trece mil. 
13017 
13077 
13094 
13141 
13210 
13217 
13224 
13426 
13443 
•3457 
1:3517 
13644 
13656 
13688 
13693 
13710 
13716 
13794 
13806 
13852 
13954 
13972 
139G8 
13983 
13993 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 
14049 
14052 

201! 14074 
201 14069 
20014095 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

14185 ., 
14198 ., 
14206 . . 
14247 . . 
14297 .. 
14334 
14343 
14400 
14417 
14444 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14475 
14500 
14511 
14535 
14575 
14576 
14610 
14612 
14648 
14719 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14727 
14730 
14760 
14820 
14856 
14870 
14874 
14971 
14929 

200 14985 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproxlmaclonee á lod números anterior / posterior 
del premio de loa 100,000 peso*. 

12571 - . 4 0 0 | 12573 400 
Aproximaciones á los números anterior j posterior 

del premio de 20,000 pesos. 
6604 200 | 6606 200 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICA 

Diario de la Marina» 
ÜL DIARIO DE L A MAB.DÍA. 

HABANA, 
T E L E G R A M A S D E S O Y . 

Madrid, 29 de septiembre. 
H a s ido n o m b r a d o e l f i s c a l d© l a 

A u d i e n c i a de M a n i l a D . J u a n R o d r í 
g u e z C o s t a s abogado f i s c a l de l a de 
l a H a b a n a . 

C o n t i n ú a l a h u e l g a que s e i n i c i ó 
e n M á l a g a y s e t e m e q u e o c u r r a n a l 
g u n o s confl ictos . 

H a l legado á S a n S e b a s t i á n e l ge
n e r a l L a r c h e y , hab iendo v i s i t a d o á 
S. M . l a R e i n a e n n o m b r e de l p r e s i 
dente de l a r e p ú b l i c a f r a n c e s a M r . 
C a s i m i r P e r i e r . 

Londres, 29 de septiembre. 
L o s d u e ñ o s de l b u q u e Fathan h a n 

ape lado a l g o b i e r n o i n g l é s , á f in de 
c o n s e g u i r s e a puesto e n l i b e r t a d di
c h o b u q u e m e d i a n t e u n a i n d e m n i 
z a c i ó n . 

San Petersburgo, 29 de septiembre. 
L a s a l u d de l e m p e r a d o r A l e j a n 

dro I I I h a e m p e o r a d o m u c h o . 
H a s ido l l a m a d o e l profesor L a i -

d e n de B e r l í n . ^ 
Londres, 29 de septiembre. 

E l e j é r c i t o j a p o n é s s i g u e a v a n z a n 
do h a c i a M o n k d e n . 

L a s f u e r z a s c h i n a s h a n s i d c de
r r o t a d a s c e r c a de l a frontera c o r e a -
n% por los j a p o n e s s s , a p o d e r á n d o s e 
e s tos de l a s p o s i c i o n e s que o c u p a 
b a n los c h i n o s . 

Nueva York, 20 de septiembre. 
C o m u n i c a n , a.1 . d t t o d a S a n . . 

ghai , q u e l a s f u e r z a s c h i n a s s i t u a 
d a s e n W e j u , sobre e l r i o Y a l u , c o n 
e l objeto de r e s i s t i r e l a v a n c e de lo s 
j a p o n e s e s , s e h a n amot inado , ne
g á n d o s e á combat i r . A r r o j a r o n l a s 
a r m a s y h u y e r o n . 

L a s d e f e n s a s de lo s c h i n o s s e h a n 
d e s m o r o n a d o c o m p l e t a m e n t e . 

R e i n a g r a n p á n i c o e n P e k í n , c a p i 
ta l de l C e l e s t e I m p e r i o . 

TELfittRAALÁS COMERCIALES. 
Nueva~ York, scptiemhre 27 , d los 

•li iit ia uttaC 
intaa wi*AñolñB, fi 115.70. 
'outeues, á $4.8a. 
toácueuto papel comercial, 60 d i f . , i i 4 

por ciento. 
'anibios sobre Londres, BO div. (banqnero'O, 
á$4.85i. 

uiem sobre París, 00 d(». (bauqneroü)} ¿ & 
frftücos 20h 

Ideiusobre ftambar^o, 60 (l(v. (banqneros), 
A 

tono* registrados de tos EslHdoa>DnIdOH, 4 
por cíenlo, A U51, ex-cupoñ. 

entr(fugas, n. 10, pol. 90, costo y flete, á 
2| , nominal. 

Idem, eu plaza, ü 8f. 
Regalar á buen reilno, ea plaza, dt íH 8 U 
A idear de miel, en plaza, de 2i & 2í. 
Mieles de Cuba, en h-joo/es, noiuíaAl. 
GI mercado, nominal. 
Miintw0 " 

— uoi oeste, en tercerola?, A $11.85. 
H Mina Patent Minnesota, f 8 75 

Londres , septiembre 27. 
A iflear de remoladla, Ürme, á 
A -idear centrífuga, pol. 0«, á 13iG 
I !em regular retino, á 10 9. 
Cmsolldados, á 191.15(10 ex-lnterés. 
Qoscuento, Banco de Inglaterra, 2i por l(M . 
Ciatro por tI«uto espafiol,ft 703, ex-ht-

terás. 
Partí», septiembre 27 . 

R>ita, S porcleiiU», fi 102 franco» 70 < ^ . , 
-x - In twAi . 

vuíwa- York, septiembre 28 , n l a 
6, <ie. i ' i íf»r,f 

Oiiuis espafiolas, ¿I15 .7U 
P^atMies, a $4.88. 
íKvvufiUopft^u-oinen-Ial, tfy div., d^ 4 

l i tM>r ('.]tMit<i. 

a<H.85é. 
I l*n sobre PtMs, H«) d(v. (baaqn^r» i \ ó 

"rauoo!* 20 J . 
n^m sobre Hamhurgo, «u djv ( U i i | « a r M . 

4 
Vvm ^glstrado. de lo» lUTadoa-l nldos, 4 

por Hento, á l U i , ex-cupíhi. 
^utrítugas, n. 10, pol. costo j flete. 
d 2f, nominal. ' 

Idem, en plaza, d 3 | . 
Bígular d buen retino, en plaza, de 8 i a 3* 
Aidcar de miel, en plaza, de 2f fi 
áteles de Cuba, en bocoyes, nominal. * 
El mercado, nominal, 
íanteca del Oeste, en tercerolas, á $ 11 95 
•Urina patent Minnesota, í8.76. ' * 

Londres , septiembre 2H. 
irflear de remolacha. Armo, á 10^ 
Aiúcar centrifuga, pol. ím, a 1313, 
U<-ui neniar rt'üiio, f. lo,:í. 

Cousolldados, i 10U , ex-lnterés. 
BMCuento, Rauco de Inglaterra, 2̂  por 10<i. 
Cuatro por ciento espafiot, & 70S, ei-lntrt-

rés. 
P a r t s , septiembre 2 8 , 

Renta, 8 porlOO, ft 102 francos 55 cte., 
ex-tuterés. 
{Qveda prohibida la reproduooión de 

los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artieulo 31 de la Ley de Propiedad 
tnlelwlMal.) 

RECEPCION. 
Mañana, domingo 30, reanudarán sus 

recepciones mensuales uneatros distiu-
gaidos amigos los Sres. Oondes de la 
Hortera. L a hermosa casa de la calle 
del Prado se verá invadida con este 
motivo por lo más selecto de la socie
dad habanera, deseosa de demostrar á 
nuestros respetables amigos, con oca
sión de su regreso, las muchas simpa
tías con qne cuentan. 

Recursos desesperados. 
E l periódico que se dice órgano del 

partido conservador, batido en sus úl
timas trincheras, no halla medio más 
hábil para defenderse que apelar al 
insulto y á la ofensa gratuita, colocán
dose así en un terreno al que no pode
mos en modo alguno descender, porque 
nuestra dignidad nos lo veda y porque 
nos lo impiden los respetos qao debe
mos al público y que á nosotros mis
mos nos debemos. 

Si es que ese periódica busoa por tan 
tortuosas vías una notoriedad que mal 
puede alcanzar dentro de los límites de 
la corrección periodística y de la con
troversia serena y razonadora, dispues
tos estamos á romper con él toda clase 
de relaciones, cediéndole gustosos la 
triste gloria que lo cabe por hab.er traí
do á la discusión palabras y frases que 
se hallan reñidas con la misión altísi
ma de la prensa. 

Bien á las claras se traslucen los pro
pósitos del órgano doctrinal. Viéndose 
irremisiblemente perdida apela á los 
recursos e x t r a e s y desesperados, pre-
tendieivlo abrumarnos bajo una llu
via de dicterios y haciendo esfuerzos 
inauditos por desviar la atención pú
blica con incidentes ruidosos, que n i 
tiejien poder bastante para desconcer
tar n.iü ui m^ieeen á la opinión otra co 
sa que un gesto de repugnancia y des
dén. 

E n verdad que mueven á compasión 
los excesos increíbles de la demagogia 
reaccionaria^ y hemos de confesar sin 
ceramente que nos sentimos dolorosa-
mente impresionados cuando contem
plamos á los periódicos autonomistas 
dando lecciones de cordura, de patrio
tismo y de seriedad á un partido qne 
por su historia y por su significación 
debiera dar ejemplo de moderación y 
de sensatez y no precipitarse por el 
plano inclinado de los procedimientos 
radicales y demagógicos, sentando as} 

| u n precedente ^tal (̂ ue rquy fctieq pu-
dieva Ger secando en perturbadoras 
coueecuencias. 

En prueba de qne no exageramos 
reproduciremos á continuación el **f 
Cío que la conducía ii*0"' - JtU' 
reacción»""' -ouLentada de los 

. . ios merece á una publica
ción autonomista, L a Vanguardia, que 
como su nombre indica figura en las 
avanzadas del partido liberal. Dhse así 
el culega: 

UEI decantado respeto á la Autoridad de 
los couaervadüres, es coaa que causa indlg-
naMon. 

Jamás , en ningún tiempo, se han visto en 
¡as columnas de ningún periódico de la Isla 
insultos y provocaciones como las que á 
diario es tá lanzando en la actualidad la 
prensa del partido conservador, contra la 
Autoridad Superior de Cuba. 

Los periódicos fllifeusteros de Cayo Hueso 
no se han permitido nunca usar contra nin
guna autoridad española el lenguaje que 
uo abandonan un sólo dia los periódicos 
más serios del partido qua no se cansa de 
pregonar en todos los tonos que él es el úa i 
co partido español que existe en el país , y 
el genuino deíousor do la honra de E s p a ñ a . 
|Qué escándalo!" 

¡Qué decir después de tan elocuentes 
manifeatacionesl Los periódicos auto-
nomistiis m á s avanzados pueden ya 
coiiHiderarse como conservadores al la
do de la prensa reaccionario asimilista. 

¿Otra errata? 
Gomo saben nuestros lectores, ha* 

liándose interrumpido el cable publicó 
L a Unión telegramas del extranjero, 
utiliKando medios portentosos cuyo se
creto es sólo conocido del órgano doc
trinal. 

Porque nosotros nos admiramos de 
tan maravillosa información, hubo de 
irritarse el colega, y como es uso y cos
tumbre en casos tales, cargó con la cul
pa el inocente cajista. 

Mas he aquí que desde las cuatro de 
la tarde de ayer quedó expeditojel cable 
eléctrico; y sin embargo L a Unión pu
blica hoy en la sección que debieran 
ocupar los telegramas la siguiente ad
vertencia: 

"Continuando interrumpido el cable á 
consecuencia de los cambios atmosféricos 
que acaban de sentirse, no hemos recibido 
los telegramas de Madrid ni del extran
jero." 

¿Pero pudiéramos saber qué casta de 
cable es el que utiliza para su particu
lar servicio el órgano doctrinal? Porque 
esta vez no es justo que pague el ca
jista los vidrios rotos 

HUÉSPEDES DISTINGUIDOS. 
Ha llegado á esta capital, procedente 

de Cien fuegos, nuestro respetable ami
go y correligionario el señor D . Grego
rio üastillo. 

Asimismo se encuentran en la Haba
na, adonde se han trasladado desde 
Manzanillo, nuestro muy estimado ami
go el Sr. D. Roque Reig y su distin
guida familia. 

Los seSores Oastillo y Keig se hospe
dan en el magnífico Hotel de Inglate
rra. 

Démosles nuestra más cordial bien
venida, descando que les sea por todo 

extremo agradable su residencia en es
ta capital. 

Vapor "Mascotte." 
Hasta las diez y media de la mañana 

de hoy no fondeó en puerto este buque, 
procedente de Tampa y Cayo Hueso. 
E n los momentos de entrar en prensa 
esta dición, no hemos recibido aún los 
periódicos de Europa y los Estados-
Unidos que por esa vía nos suelen lle
gar. 

E l Gobernador de Santa Clara. 
Hoy, sábado, ha llegado á Sagú a la 

Grande el Gobernador Civi l de Sun ta 
Olara, Sr. Otero. 

A Z U C A R . 
N o t i c i a s de l a c o s e c h a y A » l a fa

b r i c a c i ó n e n E u r o p a . 
Según el Journal des Fabrwants de 

Sucre, del dia 5 del corriente, "log avi
sos que había recibido deuuaciaban ti
na mejora cuantitativa y cuali tativa en 
la cosecha. Y si continuaba por una 
quincena más el buen tiempa, el rendi-
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miento cultural y la riqueza sacarina 
de la remolacha no podrán menos da 
ser satisfactorios. 

E n muchos lugares se preparaban: 
ya para principiar la mmlfobSita y pi
ra el dia 15 del corriente, á meaos qaer 
se presentase un mal timupo, Üabla y*, 
cierto número de fábricis om áetfftdad. 

JBIJournal des fñgbrioants de Suore 
cree que no es prudente preoipitarsai 
en iniciar la campaña, porque la remo
lacha, apesar de lo am triHii de sus ho
jas, no estará todavía madura, en gene
ral, antes de ün de septiembre y el tr,*-
bajo de las remolachas ¡ucompletamen-
te maduras, no es jamás remuuerador. 

L a subida ó fintofótafttáéa de la-* re
molachas ha tomado, en ciertas l»• ili-
dades, proporciones muy considera ble* 
y, eu oposición á una opiuióu segúu l * , 
cual las remolachas subid is se pueden: 
trabajar en las mismas coa liciones qua 
las otras, podría tal vez por este con
cepto dar una pérdida notable. 

E n conjunto,—termina diciendo el 
expresado periódico—la remolacha 1̂ * 
ganado en peso y en calidad y las. 
plantaciones están muy regulares, per» 
la raiz ^ corta, de cuya circunstauoi* 
tiene qtteí resentirse el promedio del 
rendimien to. 

Espléndido surtídfí en CASIMIRES I N G L E S ! ^ primer orden 
Nuestros precios son relativamente muy médicos. 

SASTRERIA ^ , „ , , » « i » A * 

M . S t e i n y C i a - 92, AGOTAR, 92. 
C 1418 ..v/JSt 

Grandes ruegos y Eetreta 
hoy, sábado 29̂  á las ocho de la noche, en la plazoleta 
de la Iglesia de Guadalupe. Sillas "para el cuadro se hallan 
de venta al precio de 20 centavos r¿n el archivo y pórtico de la. 
sacristía.—La Comisión. isoos ld-29 Ia-29 
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C R U C E S C O R O N A S 
PRECIOS e^*'' m pNTR RAJOS.—Toda la Habana, la Isla entera sabe que la casa que tnro y tiene nféjorj 

tOR<)NA8 FUNEBRES es la GRAN S E D E R I A 

N B P T t r a r o I T T J M E H O 7 I , E S Q X J I D X Ü JL S A B T N I C O L A S -
e r i u i p m M n y < iuU gr&tis. c 1458 

U L T I M A K E M E 8 A P A M A V E R A N O , 

EL CASINO, Peletería importadora. 
OBISPO Y BERNAZA. 

Ha recibido la última remesa de calzado amarillo para verano, siendo tan extensa en 
cortes y hormaje, que ss puede especificar como la última expresión de la moda. 

Tenemos ya noticiis de nuestros agentes comisionados qne se disponen embarcar en 
"breve los surtidos de invierno, en los cuales se nos anuncia han despertado el gusto más're-
fiaado, pues si buena es la fabricacióa que recibimos, han de superar los que tenemos ya en 
camino 

Con objeto de dar salida alas existencias actuales, hemos dispuesto rebajar los precios, 
así es que el que quiera calzar elegante y al mismo tiempo con economía que visite la 

PELETBBIA E l CASINO. OBISPO Y M M í T E E R 816. E l CASINO, PELETERÍA 
•lo de !a prensa refttxMoniirio aaiinilista. c i 3 P 9 ^ 1x11 _ l i 9 SíL'}0 

CALZADO DE NOVEDAD EK LA P E L E T E R I A L A M A R I N A , PORTALES DE LUZ. 
^.lAtrao ,>a,nAfla.« fúir tmln« i.™ rwrftofl. aurtuloá iameiorableá, preoioH aiu competeucia, coiuhcioues ventajosas para loa padrea de familia en el calzado da Naevaa remeaaa por todos loa oorreoa, aurtklos inmejorables, precios ain competencia, condíciouea venta]08aa para loa padres de familia en el calzado da 

(«3 pmníipi 'Ba peleterías por m4s que digan lo contrario. ¡Compárese con el de esas casas y luego CilBtttSAS marca CHIVO, legítimo como el ^ue ^ndeo 
lijarse en loa precioa aiguieutea! 

NAPOLEONES negros y amarillos, freacos, forro de piel, clase primera,! NAPOLEONES, negros y amarillos, tacón cuña, i 
de los números ai a? 20, A 85 CENTAVOS PLATA E L PAH; y del 27 al 33, CANA, frescos, de primera clase, de los números 21 al 3, 
A 95 CENTAVOS PLATA. 1 * h PAR' 

Las mejores capas de agua inglesas y americanas que se conocen, las tiene LA MARINA, come una especialidad. 
Garantizamos la legitimida«l y precios de las anunciadas clases. Legalidad en la renta. 
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i LAS 9! E L DUO DE LA AFRICANA. 
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COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POH TANDAS. 

«•19 

NOTA I N T E E E 8 A N T E . ~ P a r a mañana, úomlngo 
se combinara nna variada función, en la qne se despfl* 
dirán de este público la tiple Üorlnda Rodrígnez, el 
ñor Pedro Buxzi yel barítono Cabra, 



E n cnanto á riqueza y á pureza, de
pende de la temperatura da la próxi-

" nía quincena. 

Las noticias recibidas de Alemania, 
Austria Hungría y en .Rusia, son satis
factorias. 

E n Bélgica y Holanda la coseclia, 
según la Suorerie belge, ha sufrido por 
el exceso de las Üumpj la calidad es 
en estos momentos desastrosa, y se du
da que la cosecha pueda ser satisfacto
ria como cantidad. 

Entre Mons y Quieozain, la remo
lacha ha padecido mucho por el grani
zo. Como consecuencia de estos entor
pecimientos, ha sido diferida la apertu
ra de la fabricación. 

DEMOGRAFIA 
de la Provincia de la Habana. 
Según los datos que nos suministra 

la Secretaría de la Junta Provincial de 
Sanidad, en el mes de agosto fallecieron 
1,564 personas, y se registraron 1,103 
nacimientos y 197 matrimonios. 

L a Habana y sus barrios rurales dan 
743 defunciones y 326 nacimientos; Gua-
nabacoa y sus barrios rurales dan 73 
defanciones y 56 nacimientos; Güines, 
52 defanciones y 65 nacimientos; San 
Antonio de los Baños, 69 defanciones y 
36 nacimientos; Lajas, 40 por 17. Don
de se han realizado mayor número de 
matrimonios ha sido en Regla, que sa
man 15. E n caei todos los pueblos de 
alguna importancia se ve que la morta 
lidad os superior a la natalidad. 

I A LOTERIA. 
E n el sorteo de la Lotería celebrado 

hoy sobraron 2385 billetes. Entre éstos 
se cuenta el número 6,605, premiado 
con $20,000. 

Solicitud de prórroga de matrícula 
E l Gobernador General ha podido 

por telégrafo al Sr. Ministro de Uitra 
mar, haga aplicar á esta Isla la Baal 
Orden de 4 de agosto último, expedida 
por el Ministerio de Fomento, admi 
tiendo á matrícula y examen extraordi 
nario, hasta el 15 de octubre próximo, 
á los alnmnos de todas las enseñanzas, 
á quienes falten dos asigüaturas para 
terminar sus cursos. 

B E L TIEMPO. 
Anoche rerjibímos los periódicos de 

Bemedios y Oaibarien, que nos han fri
tado durante una semana á causa del 
último ciclón. 

ÍTuestro colega E l Orden de Oaiba 
ríen contiene alarmantes noticias sobre 
los efectos del meteoro en aquella juris 
dicción. 

E u Oaibarien, en la madrugada del 
domingo empezaron á manifeiitarse Ion 
primeros síntomas de un viento hura 
cañado, con aparato ciclónico. Conti
nuos y abundantes aguaceros, acompa-
flades de fuertes ráfagas de viento y el 
ruido alarmante propio de esas conmo
ciones atmosféricas, se sucedían con in 
térvalos más ó menos largos. Todo el 
horizonte estaba encapotado, y por las 
altas capas atmosféricas cruzaban las 
nubes con gran velocidad. E l viento 
cambiaba de dirección con frecuencia. 

B i barómetro cataba mny bajo é indi 
caba la presencia d-i no fenómeno mr-
teorológico. Las corientesatmosféricad 

\ presentaron distinta í'utTZd. en deter
minados momentos, variando desde la 
simple ventolina hasta el viento hura 
cañado en algunos instantes. 

Así pasó todo el día del domingo. 
E n la madrugada del lunes hubo una 11-
geia intermitencia de calma; pero pron
to. Volvió el viento fuerte y los incesan-
tes.y ruidosos chubascos. A las siete 
de la noche se desarrolló un viento ahu 
racanadcoon agua el cual duró toda la 
noche^ ¡poniendo en zozobra como es na-
turaí, a todos los vecinos. 

E l sefior Alcalde Municipal, acompa 
ñado de los alcaldes del primero y se
gando barrio, el celador y guardias mu
nicipales, recorrieron el pueblo en pre
visión de atender á alguna desgracia. 

Por disposición de esta Autoridad, 
á l a s tres de la tarde se llevaron al pue
blo como unas 30 familias que vivían 
cerca de la orilla del mar, y eatabHn en 
peligro de ver anegadas sus viviendas. 

E l jefe de Yolnntarios, Comandante 
señor D. Francisco Meave, dispuso, de 
acuerdo con el señor Alcalde Municipal, 
que un piquete de voluntarios se hallara 
dispuesto para socorrer á los vecinos 
que en sus casas sufrieran algún per
cance, y toda la noche, tanto el señor 
Meave como el capitán Rodríguez, que 
mandaba el piquete, recorrieron las ca
lles en espectativa de acudir al sitio del 

{ peligro. 
E l capitán de la Guardia Civil señor 

Olivella ofreció también sus servicios y 
los de la fuerza á su mando al señor 
Alcalde Municipal y dos parejas al 
mando do un cabo hicieron también 
servicio toda la noche. 

Afortunadamente no ha habido des
gracias personales; pero es de aplaudir 
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LOS l i T E O O S DE PABIS. 
N O V E L A ( B I G I N A L 

DE 
P A U L M A H A L i i y . 

(*3t» novela publicada por JSl Coamoa Editorial , 
fe halla de venta en la 

"Galsría Literaria", Obispo n? ISH.) 
(OOUTINÚA.) 

Pensad en qaa BOU acireadores que 
salir de consaltar á vuestro agente da 
aegociogi, y, como es sabido, estos seño 
rea siembre tienen mal humor, y como 
es natural no híioen mas que echar pas 
tes de todo y por todo,.. S o os olvidéis 
tampoco de eüyiar rodos los bultos pro 
oedeotes de vuestras operaciones, á 
°ae8tro depósito general,llano de Saint-
yaen. Tampoco rtebeis olvidar que to-
oocapiui valores y alhajas, deban ser 
centralizados aq^- entregá¿do!o todo 
en manos de nu secretario particalar, 
Saturnino B i í W ^ blien raucllÉicho 
que me ha dado excelentes re ferencias 
acerca de su personalidad: acá baba de 
ser condenado a quince meses de cár
cel por contumacia, nuda mas que por 
1» maldita afición que tiene de querer 
saber la hora eu los relujes ajtüios, y 
natnralme/ite. esto '.fc pono en i.i impe
riosa necesi l a i da no aso;;? ir fas nari
ces faeja «le la pnerta, por t̂  nor k que 
le echen lo garra y lo embaulen ineon-
tinentL 

la conducta noble de las Autoridades, 
tanto Oivilas como militare*, vigilando 
toda la noche y dando con su presencia 
la tranquilidad posible al vecindario. 

E n la noche del 25, como á las ocho, 
y hallándose en el Gasino Espafiol de 
Oaibarión el señor Comandante de Ma
rina, recibió un telegrama del Oapitán 
de la Guardia Civil de Oifuenteí», pi
diéndole un bote tripulado. E n el mo
mento, y de acuerdo con el señor Zá-
rraga, socio de la casa de los señores 
Zozaya y Cp. y don Andrés Urruti-
beascoa, bizarro marino, excapitán del 
vapor Alava y hoy representante de la 
casa de los señores Sobrinos de Herre
ra, se resolvió mandar dos botes tripu
lados cada uno con en l r j hombres y 
después se agregó ¡i ^ canoa de la Ca
pitanía da Puerto.c-n día marineros. 

Batos auxilio? s. i Fgiaron á las 10 
de la noche á la lv i,ioió.i de los Ferro
carriles Unidos para ser conducidos en 
un tren hasta Sitiecito en el ferrocarril 
de Sagna. 

E l tren de Gamajuaní no pasó del 
chucho de "Santa Taresa," sabiéndose 
que de Sietecito, en vuelta de Sagua, 
lo mismo que hacia el O. B. todo esta
ba convertido en una laguna que se 
prolonga hasta Sjgaa, por lo que pue
de suponerse que 'as des sac ias parso 
nales y las pérdidas de animales y 
productos han de ser de mucha consi 
deración. 

También se temía que por Santo Do
mingo pudiera suceder lo mismo, por 
que existe un rio que también iría des
bordado el domingo por la noche. 

Una máquina de auxilio de la Em
presa de Sagua tuvo que quedar en la 
línea de la Encrucijada, sin poder pa
sar el puente y por consiguiente aisla
da y sin combustible, porque habién
dose cubierto de agua el depósito de 
carbón que la Empresa tiene en Siete 
cito, tuvo que recurrir al central Cons
tancia, de Larrondo, y los pasajeros 
del tren que salió el martes por la ma 
nana de Gamajuaní, regresaron á Gi 
fuentes para almorzar. 

Los botes que salieron para el lugar 
de la catástrofe son: uno de los señores 
Sobrinos de Herrera; otro de ios seño 
res Zozaya y 0a: y una canoa de la üa 
pítauía del Puerto. Van diez valientes 
tripuiaotes al mando del bizarro mari
no Sr. ürrutiheascoa. 

También fué en el tren el Ingeniero 
de la Empresa de los ferrocarriles Uni 
dos de üaibarión, Sr. Molina. 

Oportuno fué el envío de esos bot is, 
púas según e.i suplemento publicado eu 
la noche dd 20 por E l Orden da Cal 
badén, los diez intrépidos malinos 
mandados por el Sr. Urrntibaascoa con 
siguieron salvar cincuenta y dos perso 
ñas. 

E n la misma máquina y carro que de 
Caibarién salieroo los botes salva 
monto llegaron al ingenio Santa Teresa 
a las tres de la mañana y allí se encon
traban, para recibir á nuestros marine
ros, el Oapitán da la Guardia Civil de 
Oiíuentes, el Alcaide, el Jete de born 
beros con algunos números del batallón 
de dicho pueblo, y enseguida se echa
ron al agua los tres botes tripuladoj 
por los diez marineros, en uno de los 
cuales iba el Oapitán de la Guardia 
Civil, á cuyas órdenes se puso, desde 
luego, el Sr. Urrutibeascoa. 

Serían las cuatro de la mañana cuan 
do el primer bote regresó al ingenio lie 
vando un matrimonio y cinco niños j 
niñas qne estaban ^róximoá a perecer 
ahogados en el paradero, á donde sa 
habían refugiado, huyendo de la inun
dación. 

A las cuatro y media regresaron los 
otros dos botes con diez persona -, ¡nás, 
que so hallab m en el mismo punto en 
tan triste situación como los antt rio 
res. 

Amaneció y se pasó reconocimiento 
á toda la zona inundada, recogiendo 
entre hombres, majares y niños treinta 
y cinco personas, que estaban en los 
caballetes de sus oaeas, y algunos de 
estos infelices llevaban de dos á tres 
días, pidiendo clemencia y auxilio en 
esta triste situación, esperando de un 
momento á otro que el agua los arras 
tarase. 

Entrelos salvados, merece especial 
mención, un pardito, como de doce años 
de edad que, con un perro, estaba en
caramado en una mata de ciruelas y á 
quien costó mucho trabajo poner en sal 
vo por la gran fuerza de la corriente 
que había á su inmediación. 

Este pardito habia visto perecer aho
gados á sus padres y cinco herma
nos. 

Se calcula la aubida del agua, de su 
nivel ordinario, en diez metros, pues 
sólo se percibía de las casas como me 
tro y medio de sus caballotes. Se acabó 
la faena de recorrer toda la zona inun
dada, á las doce del dia, estando ya se
guros do que no habia ningún salva
mento que hacer á juicio del Capitán 
de la Guardia Oivil, persona conocedo
ra del terreno. A esta hora habían des
cendido las aguas tres metros. 

E l Sr. Molina, ingeniero de los Fe
rrocarriles de Gaibarién, hizo UQ reco
nocimiento de la línea y puente, los que 
encontró en deplorable estado. 

Por todos lados se veian casas des-

Después m'ró la h-.;ra en su reloj y 
prosigaió: 

—Se va haciendo tarde. Estoy in 
vitado á pasar la velada en casa de 
una honrada familia. Bato no quiere 
decir que os eche, queridos míos, pero 
cabéis que no hay compañía, per agra 
dable que sea, que no tenga que aban
donarse, como decía el rey DagoDerto 
á sus perros, cuando los llevaba á que 
sa ahogaran. 

C a ando los accionistas ee hubieron 
retirado, el señor Fouburgade interpe 
ló á su secretario. 

— Y a se han marchado ¿verdad? En
tonces cierra bien y ayúdame á vestir. 

—Piepensadme, pero debo adverti
ros que aun hay a'guieu en casa—le 
contestó el falso invalido. 

—¿Alguien? ¿Y quien es? 
¿ D ó n d e e s t á ? 

—Aquí —dijo un órgano totalmente 
desconocido para el maestro. 

E^ta que estaba ocupado en quitar 
tarse la bata y el gorr>í griego, sa vol 
vió y se halló ffecte á frente de Arse 
nio Buitre que le soureía con aire soca
rrón, al mismo tiempo que se balancea
ba sobre sus pies. 

—Podéis mirarme cuanto queráis— 
le dijo el piHrte éo • el m lyof despar 
pajp—.pwo puesto que leeiá eu los • . 
de los que por primani ve¿; os li^bbn 
rnegoos qne miréis lijAment-á ehtos 'n 
ceros, á ver si tenéis que decir algo de 
ellos.. 

truidas, varios cadáveres, carros de la 
línea volcados y animales de toda es
pecie, ahogados. 

A última hora subieron por un indi
viduo que acababa de llegar de Sagua 
que en esta población llegaba á dos 
metros de altura el agua en sus callea; 
y habiéndose ofrecido pasar á dicha po
blación el Sr. Uprntibeas ' O i con l^s ma
rineros, les dijeroá que, ettando bajan 
do las aguas rápidameiil -. fio li tbiá w-
cesidad de pasar al!.i. 

Los bomberos de O i:u: : \ . -i - . j to 
dos los auxilios noces», i i«^ pa'« ŜCH 
clase de salvamentop, Iterrón próxi
mamente á la zona inundada á la hora 
de haber conolnido ya toda la faena, 
teniendo toa«;s lo.s i o di vid nos de este 
benemérito cuerpo jos mejoras deseos 
de acudir al socorro de las víatimas de 
la inundación. 

Se han distinguido extraordinaria
mente en este humanitario servicio el 
Sr. Capitán de la Guardia Civil de Oi 
fuentes, cuyo uoiuOre sentimos ñ o p o 
dar estampar, porque le de^conouemo^ 
el Jefa del batallón de bombaros de Gi 
fuentes Sr. Plazaola, y algunos iudivi 
dúos á sus órdenes. También el señor 
López Faontevilla, Jefe de policía de 
Remedios, que allí sa encontraba, pres
tó buenos servicios. 

E n el ingenio ''Santa Tere8a,, de la 
Sra. viuda de Oña, han tratado de la 
manera mas humanitaria y cariñosa á 
cuantos individuos fueron llegando en 
loa botes, proveyéndoles de ropas y pro
porcionándoles alimentos, y tanto el se
ñor Adminic-trador como los demás em
pleados de esta finca se han esmerado 
en prodigar atenciones al Sr. Urruti-
beascoa y marineros. 

E n cuanto al intrépido marino, señor 
Urrutibeascoa y los diez valientes ma
rineros á sus órdenes ¡qué hemos de de
cir que no resulte pálido! Siempre se 
han distinguido los nobles hijos de Viz
caya por su heroísmo y sentimientos 
humanitarios. Su mayor galardón es 
hacer el bien, por el bien mismo, sin es
tímulo do recompensa. 

¡Loor á estos humildes hijos del tra
bajo por el acto realizado, que bien 
puede llamarse heróico! 

E l pueblo de Caibarién puede consi 
dorarse orgulloso por albergar en su 
Seno cor.izont'S tan nobles. 

U n santiaiianto do justicia nos impnl 
sa á consignarlo a^í. tUios les premie 
su buena obra! 

Merced á laacertaia disposición del 
Ayuntamiento de Remedios, al veriñ-
car la construcción de la zanja que cir
cunvala la ciudad, no se ha tenido qne 
hmentar en estos días de excesivas llu
via- las antiguas immdaciones de los 
edilitíios que ocupan la parto más baja 
da la misma, ni tampoco las grandes 
avenidas de las aguas que se despren
den d?sde Guadalupe y rio de Caioa-
c >. que convertían eu rios nuestras ca
lles. 

E n la actualidad toda It población pe 
halla seca sin qne se adviert-nn las se
ñalas del temporal que acabamos de 
pasar. 

Sogún noticias qua desde Santa Cla-
rita, Santa Fó y los principales barrios 
rurales del término de Camajuíjní, ha 
recibido E l G iterio Popular de Reme 
dios, no ba causado Hbi mayores pérdi
das el temporal que !as ocasionadas por 
la caída de ios pJatana<res y desperfeo-
tos en cercas y siembras. 

Todavía no se tiene noticias detalla 
das de los daños causados eu la pro
vincia de Santa Clara. 

Por los contornos cercanos ha causa
do no pocas averías; pues según noti
cias más ó menos detalladas, en Rodas 
ha causado daño en algunas casas, en
tre ellas en la qua se halla el almacén, 
escritorio y tienda de los Sres, Galo, 
Diaz y O j en Abrensj en varios pun
tos de Datnují, e! almacén y muelle de 
Constancia uno de ellos; así como en 
campos de cañ i de varios centrales 
también se ha cebado el temporal; y en 
Santa Ciara, Cruces y otros puntos ha 
pasado lo mismo; perdiéndose desde 
luego los platanales, siembras de maíz 
y otras. 

Gracias á las precauciones que por los 
avisos telegráficos se han podido to 
mar en los pnertos, han tddo relativa
mente pequeños los daños sufridos por 
los buques ancladas en ellos. 

He aquí la relación do los estragos 
hechot; por el rio Damují: 

E l almacén de los Sres. Galo, Diaz y 
O", so lo llevó por completo la corrien
te; las pipas de vino, las tercerolas de 
mantecas, las cajas de fideos, etc., iban 
arrastradas por el rio. 

Las pérdidas se calculan en $25,000. 
Además, la fonda y café sufrieron 

mucho. 
E l almacén y paradero del ferroca 

rril y una casa depósito de tabaco 
también fueron arrasados por la co
rriente impetuosa del Damují, que 
unido al Jabacoa-, a menazaban destruir 
por completo al pereciente pueblo de 
Rodas. 

L a casita de teléfonos del ingenio 

—Quióu eres lú muñeco?—la pregun
tó furioso y con tono amenazador e! Sr. 
Funbareade.—¿D^ dónde vienes y cómo 
has p» dido introducirte en mi casa! 

—¡Oh, Virgen Santal Pues do la 
juanera mas sencilla del mundo. 
subido la esjalera después qua vot«; he 
esperado en el descansillo hasta qua 
habéis entrado y he continuado hacien
do lo mismo hasta qua han salido todos 
esos pillastres; cuando hubo salido el 
último, tuve la nudacia, si así se puede 
llamar, al gran deseo qua tenía de tra 
bar con vos conocimiento personal é 
inmiscuirme en vuestros.. 

—¡Ehl basta de bromas, arrapiezc-; 
no te chancees conmigo, ó de lo contra 
rio te hago nuevo. 

—Do seguro, maestro, que no encon
trareis en el mundo una persona que 
reúna la seriedad y las dotas del ofieio 
que yo reúno. Lo he mamado. Y si no 
queréis creerlo, preguntádselo á ese 
pobre y desgraciodo tullido, que tiene 
la honra de conocerme desde que me 
salieron los dientes, y que, como he oí
do, ha alcanzado la do llegar á ser vues
tro iíustre secretario. 

—Si, es cierto—dijo Riüar;—es un 
dignísimo descendiente de la stñora 
Bmtre. ¡La familia no tendrá qua a 
ve! go zar^e de éd 

EJI Ardilla le tendió la mano, dicién-
lü't-: 

iVínch^t'na- gr-.cas, querid". Me 
hacia demasiado favor. 

-iío, no es favor, es justicial 

Oonstanoia fué arrancada y conducida 
á la barca. 

L a correspondencia de Rodas se lle
vó á Cienfuegos por tierra atravesan
do el Jabacoa en canoa, para llevarla 
haste Abren. 

L a creciente llegó en Rodas hasta 
la mitad del pueblo, quedando muchas 
casa-s destruidas y otras inundadas. 

E l B t iioo recibió en la parte de obra 
muerta de proa desperfectos. 

D Francisco Viñas, maquinista del 
Bélico, que vive en Abreus, tuvo que 
saiir por el techo de la casa con !a ía-
mili3. Tuvo que romper el techo con 
los puños y la cabeza, iwrque el agua 
le llegaba ya al pescuezo, no pudiendo 
salvar más que dos baúles. 

De Arimao escriben que han visto 
pasar arrastrados pnr el rio, partidas de 
15 y 20 caballos, los cual Ies hace su 
poner que se hayan ahogado muchos 
animales. 

Desgracias personales no ha habido 
ninguna según parece. 

Loa rios Arimao, Mataguá y ; ;3 MOH 
cas habían crecido de tai manera que 
el pueblo de Arimao estuvo incomuni 
cado, viéndose precisados á. quedarse 
allí muchos da los que fueron al meeting 
autonomista que se celebró el domingo. 

En estas circunstancias empezaban 
á dejarse sentir las necesidades, el ham
bre empezaba ya á llamar á las puertas 
de los pobres y el Sr. D Felipe Sierra, 
ss puso de acuerdo con ai celador Señor 
Franco que se encontraba en Arimao y 
con el alcalde de barrio Sr. D. Rdinón 
G-arcía para dar de comer á aquella 
gente. 

Acordaron repartir el lunes, una rea 
que donó el Sr. Sierra y un saco de 
arroz que pagarou el alcalde de barrio 
y el celador Franco. 

A l dia siguiente, martes, el celador 
Franco, cumpliendo órdenes del alcalde 
municipal de Cienfuegos, Sr. D. Juan 
del Campo, repartió un saco da arroz 
que pagó este en particalar. 

Se repartieron ó (M familias^ todas 
las raciones que podían necesitar con 
arreglo a! número de familiares. 

Aparta de esto, el teniente de la guar
dia civil, el alcalde de baírití y celador 
Sr. Franco recorrían el birrio prestan
do auxilios á todo.-, teniendo prepara
das ai efecto dos ambarcacioues. 

E l B. P. Gangoiti, ilustrado director 
del Observatorio meteoroiógú» dei Real 
Colegio de Boiéo. se ha servido en 
viarno J los siguientes telegramas: 

Eahana, 2Í> de septiembre de 1894, 
Telegramas recibidos de la Adminis

tración general de Comunicaciones, 
Cienfuegei 38 de septiembre, 

P, GangoltL—Habana. 
Ayer J tarde. B, 29.88, viento S., cu-

bierto, o.B. k altos S'VT, nubes bajas 
SSW. 

Hoy 7 mañana. B . 29.93, viento E N B . , 
cubierto, c. E S E . , nubes bajas SW. 

P. Cruz, S. J , 
Profesor de Física. 

Matanzas, 28 dt septiembre. 
P. Gangoi ti—Habana. 

9 mañana. B . 767.55. viento SW. 
calmoso, es. al 1er. cuadrante,ck. al 2? 
3o y 4o, encapotedo, mar llana. 

Buhigas. 

Santa Clara 27 septiembre 
P. Gangoiti.—Habana. 

9 mañana. B . 761.29, k. al 1er. cua
drante. 

3 tarde. B. 700.73, llovizna, k. 1er. y 
2" cuadrantes. 

Muxó. 

la C o i i s l le Faros. 
En breve comenzarán las obraí de 

construcción de los importantes faros 
de Gibara y Guantánamo, gracias á la 
gestión del señor Martínez Campos in 
geniero Director, y de los demás que 
componen la comisión. 

E n la Gaceta se ha anunciado ya la 
fecha de la subasta para el primero de 
loa faros, que será de 5? orden y se si
tuará en Punta Peregrina, teniendo 
aquella lugar eu primero de octubre 
próximo. 

Según noticias de nuestro colega el 
Diario del Ejército, serán varios los 
postores que se presentarán de la po 
blacióa de Gibara, y este dato es im
portante, porque demuestra que el co
mienzo de los trabajos no se hará es
perar. 

Como el referido faro sa construirá 
en parte por Administración y en parte 
por subasta, se ha pedido ya á París el 
material necesario, y tanto una como 
otra parta de lo.} trabajos terminarán si 
mnltánoaraente. 

Y a la Hicienda ha abonado la canti 
dad pedida por la Comisión de faros en 
Punta de Barlovento, Guautánamo, o 
bras que á posar de las malas con di 
cionas de la época, se propone comen 
zar en breve el señor Martínez Oam 
pos Jeta de la Comisión. 

También se ha hecho efectiva la ca 
tidad, anticipo, para los estudios da i ' 
faros Punta Maya y O. Bretón 6V¿3 
dios que comenzaráu pronto, ' ni% 

La moneda ©n Filipinas 
De una Memoria sobre el desarrnl! 

del comercio en Filipinas durante el 
de 1893, redactada por M. WiUia^ g,110 
gand, cónsul inglés, residente en Mant 
la, tomamos los datos siguientes: 

" E l valor del peso mejicano, única mo** 
do circulanto en Filipinas, no cesada h*? 
En diciembre de 1892, un duro valia S 
llinga, y en fines del año 93, era sólo «n, • 
valente á poco m.ia de 2 shillioge; de man 
ra, que la potencia de aprecio de una in 
esterlina, sa ha acrecentado desde 6 50 ? ? 
pesos en Manila. a 8 

No obstante, es de observar que el n 
mejicano de las islas Filipinas, excede P 
neralmente on más de 7 ú 8 por 100 al v 
lor de la misma meceda olrcnlante en Hon" 
Kong y China, dlferoncia ori{Tiaada por 
efectos del decreto de 20 do marzo de IS"-
que prohibió au importación. j 

Eeta b.«ja del valor del peso está relacio* 
nada con la que afecta á la plata como mn' 
ta': cuando hay actividad en las expon-
cionea y son coosiderablop log podidos d* 
dinero, el comercio de Manila,' parece en 
cierta manera indiferente á las oscilacionea 
del metal blanco; pero desde el momento en 
qae el mercado monetario queda en calma 
loa cambios de Manila tienden á igualarpÁ 
con la plata. 8 

En general la baja del cambio debido á 
la depreciación de la plata ha sido favora-
ble á esto país, permitiéndolo ofrecer mi 
productos á precios más bajos en los mer-
cados extranjeros. 

Por otra parte, la baja ha afectado conel-
derablemente los precios de mercancías Im
portadas de Europa y América, causando 
graves perjuicios á este ramo del comercio 
pero laa importaciones y exportaciones res
pecto de otros países no han sido inflaídaa 
por laa oacilaoiones de la plata." 

ES. 
CAPITANÍA G E N E S A L 

So ha couoedido la separación da la 
Academia preparatoria al soldado da 
Ingenieros Antonio Quevedo. 

Participando el regreso á la Penín-
sala del Teniente Coronel don Antoiio 
Pnjol del Villar. 

Aprobando varias propnestas de ofl. 
oíales para el Institnto de Volnnta-
rios. 

83 hau concedido cnatro meses de 
licencia para la Península al primer 
teniente don Antonio TJrrutia y Cor
tón. 

L5S personas que áesesn géneros de gran novedad ingleses y fv&n-
ceses g&E>a»tizadQs7 y de inmejorables calidades, quedarán complaci
dos con hacer una visita á la antigua y afamada casa la A M U E 
CrRABíJi l . , Teniente Rey, esquina á San Ignacio» 

LA lüEVá SRINJA 
LA NUEVA GRANJA 
LA MUEVA GRANJA 

A R A VAS1MÍBES INGLESES Y IRANCSSES 

A R A ARMOURES IEGROS 7 ¿ Z U L E S . 

A R A ELASTIGOTÍÉS LEGITIMOS 

TICUNAS DE COLOR ENTERO 
ARA i RAJES DE VIAJE. 

m LUTOS. 
ARA CASTORES DE FANTASÍA 
ARA MERINOS IEGROS 
ARA PANOS DE BILLARES 

AÑO DE LIBREA. 
ARA OATENES DE AANTASIA, 

ARA UE0R6IANAS INGLESAS 

ARA LUSTRINAS QUE NO DESTIÑEN 

IA ilUEVA 

IA «UEVA uRANJA 

IA ilUEVA 

liA ilUEVA ÜRANJA 

LA HUEVA GRÍNJA 
LA NUEVA GRANJA 
LA NUEVA GRANJA 
LA NUEVA GRANJA 

.HUEVA i 

IA NUEVA GRANJA 
SUEVA GRANJA 
IUEVA GRANJA 

Para SASTRE81.4.8 importamos constantemente las mejores telas qne se expenden en esta 
ciudad. Dentro de breyes días pondremos íi la renta las novedades para el próximo inYierao y 
avisaremos oportunamente el día fijo de la apertura.—DOTLE & PÉREZ. 

PARA TODA CLASE DE FORROS DE SEDA L 
ÂRA BOTONES Y TRENZA SUPERIORES 
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—Bueno; pues ¡UMlicia ó favor, ó co
mo se llame. Tr> eierto es que ahora 
me alegro nmchlsimo do habvr impoiii-
do el que te embaulaÍMU, j¿!Iaeu e lBtu 
glar.t de los Feuóauiaos—¿rocuerctesf, 
—cuaudo me pudo meter por entre las 
piernas del agente policía dándole 
un porrazo ma> úsenlo 

Luogo, dirigiéndose al señor Foubur
gade, después de haber cruzado los 
brazos sobre el pecho y de hathT adop
tado una poitura de orgullo, aüadió: 

—JSn un palabra: mi historia está 
narrada con deciros que la cabeza de 
papá ha sido segada en l a guillotina, 
sobra la plaza pública de ííanoy. Esto 
lo digo, para probaros que en casa fal
ta de todo menos instrumentos crirui-
nales, y que podéis tener en mi humil
de persona completa confianzi. 

- - E n definitiva, ¿qué es lo qae me 
quieres?—le preguntó el maestro con 
impaciencia. — Habla pronto. Tengo 
mucha prisa 

— Quiero proponeros que me com
préis esto 

— ¡Ese objetol... ¡ ü o portamonedas 
de stñoral 

—Sí, un portamonedas de seíiora, de 
nácar y p i n t a . Teuefc prisa} jo tam 
bión. E l bibelA vale dos laise^ como 
des och «V. N J v.i , en «•.'•rubio, p»r» mos
trarme dtf-rente con vos, os lo venderé 
i h vt-iutici - co 

—(Ahí tmira. mnfieco. 'en mii.l^i.»! 
iDe mí soa poquísimos los que se bur
lan I 

E l muñeco, hizo ademan de volver á 
esconder el portamonedas debajo de BU 
blusilla, diciendo: 

—¿No os conviene el precio!... Pues 
no hay que enfadarse por eso. No se 
puede hacer comprar á las gentes a Ja 
fni-rza lo que uno se propone vender 
les. Por io demás, yo tengo un com 
prador que de seguro me le pagará 
bien; no tengo más que ir y dárselo al 
tio Loasó, el mendigo de la iglesia de 
Santo Tomás de Aqnino 

—tOómo? 
—Ese sí que de seguro no regateará, 

y hasta creo que daría cuanto yo le pi 
diera con tal de poseer nu objeto que 
le recordará á cierta personita. Esto 
lo digo, porqne el que por lucirse ha 
depositado en la limosnera de la perso 
na á quien perteneció este objeto, una 
moneda de cuarenta francos 

—¿Dices?. . .—preguntó Fonburgade 
con viveza—¿dices que ose portamone
das ha pertenecido á 

—-Sí, justo, á la más bella de las se 
ñoritas que han pedido esta tarde para 
los pobres en Santo Tomás de Aqui-
n s . . . Sí, mi querido maestro á 
ella 

—¿A. la señorita Obiert 
—Sí, á la señorita Obit-r. Sa uombre 

eí*r,ft litttgcetfiado ejo tarjet1»* qad 
contiene, oosi las st ñ i.s de sa cas*, b tu 
levard délos InodUios. un barrio h^bi 
tado por gantes de alto aop&e: áedadb 
res; diputados... Pero esto no hace al 
caso. . . . 

E l pilluelo, al decir esto, observaba 
de reojo el efecto que habían produci
do á su interlocutor las anteriores pa
labras. Después prosiguió, recalcando 
muchísimo las palabras, como aquel 
que espera que produzcan satisfactorio 
efecto para sus intereses. 

—Yo, me habí t dicho, la p-irsona qne 
acechaba á aquella hermosa, y que la 
miraba con unos ojos que relucían lo 
mismo que los de un gito, daría cual
quier cosa por esta monadit^. tan solo 
oon la sana intención de poder presen 
tarso en su casa á devolvérsela, dicien
do que había tenido ia dicha de encon-
tráráelo eu el suelo de la iglesia; esto, 
naturalmente, no sería más que un pre
texto para entablar conversación con 
ella y, hasta si llegaba el cano, hacerla 
una declaración amorosa en toda regla. 
¿Y quióu sabe si llegaría al fin qne se 
propone? Solo por este jaguecito, por
que debo tenerlo en estima. Si no que
réis vos comprarlo, ya só lo que debo 
de hacer. Me preso"t;> ou la casa -esto 
siempre en la hipótesis de que el tío 
Loaáó no me le qoiera comprar tam
poco—y de eeguro que por mi probiaan 
roe dan una recompensa muuho mayor 
que la suma que por él os pido 

E l masétro le h ihta e^cu -haao con 
gr«a at - i . j ióa . t ^ f l í X i o u ó rtur nitei.au 
Denoto, ijtíspaóa dc - l i r ig ió á KU JMW»-
Ahrtf uno de los cajones,cogió un D»'« 
te de b «neo y se lo entregó al muchacho. 

—Aqaí tienes tus quinientos francos, 
roedor. 

http://rtur
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Cursando instancia del Teniente Oo-
fonel don José Araoz sobre pensión 
de San Hermenegildo. 

Gr TJ A B D I A O I V I L . 

Súbinspeocxó* 
Se ordena la baj i por regreso á la 

península del primer teniente don Ma
nuel Azcona. 

Se interesa la baja en el onerpo de 
on procedencia por pase al Instituto 
jel soldólo AlejaBdro PerifU» Z*rza. 

Idem del idem Vicente Cnartero Se-
rra. * <• Queda anotado en el cuaderno de 
traslaciones el guardia de la Coman 
dancia de Sagua José Val Moreno. 

Sa co-ioede el paae á Caballería al 
guardia de la Comandancia de Colón 
HartínBslmonte. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de Sagua de licenciado ingresado nue 
vamente Ramón Pérez Vázquez. 

Le ha sido concedida amalgama al 
guardia de la Comandancia de Santa 
Clara Alfonso Serrano. 

Se cursa instancia para informe del 
soldado Francisco Martínez que solici
ta el pase al Instituto. 

V O L U N T A E I O S . 
Subispeoción. 

Cursando instancia de primero y se
gundo teniente para el primer batallón 
de Cárdenas. 

Idem instancias de los primeros te
nientes don Fidel Chávez y don Mario 
Pérez, que solicitan el pase á exce
dente. 

Concediendo la baja al sargento don 
Esteban Fernández. 

Devolviendo aprobados los nombra
mientos de sargento de don Gaspar 
Seoane, don Francisco Concha, don 
Manuel Querejeta, don Antonio Mar
tín, don Eulogio Garrió, don José E i -
vas y don Gerardo Gabel. 

Concediendo la baja á don Manuel 
Pereira y don José Blanco Rodríguez, 

Concediendo pase de Cuerpo á don 
Isidro Cosío González y don Raimundo 
Valle. 

MERCADO HONETAM 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 

á las once del dia: á £ descuento. 
Los centenes en la» casas de cambio 

se pagaban á $ 5.95 y por cantidades 
á * 6.97 

NECROLOGIA 
E n la mañana del 24 falleció en esta 

capital, después de una penosa enfer
medad, el Sr. D. Daniel Rivero ó Hi 
dalgo, hermano de nuestro apreciable 
compañero en la prensa, D. Francisco 
de iguales apellido, redactor repórter 
de Las Avispas^ al que enviamos la ex
presión de nuestra condolencia. 

CROKICA GENEEAL. 
Esta mañana entraron en puerto los 

vapores Saratoga, de Tampico, con car
ga y 3 pasajeros, y Panamá, de Colón y 
escalas, con carga y 29 pasajeros. 

Según vemos en nuestro colega el 
Diario del Ejército, esta noche á las 
ocho se reunirán en el "Círculo Mili
tar" los jefes y oficiales de Caballería y 
de Ingenieros para conocer los traba-
jos realizados para la formación de la 
Sociedad de Auxilios de marcha y tra
tar de algunos particulares de sumo in
terés. 

E l vapor francés Lafayette, que salió 
de este puerto el 16 á las nueve de la 
mañana, llegó á la Coruña el 28 á las 
ocho de la mañana. 

E ! Juez de instrucción del distrito 
del Pilar ha dirigido comunicación al 
Gobernador Regional, significándole 
una vez más el agrado con que puede 
apreciar el celo, pericia y relevantes 
dotes que concurren en los funciona
rios del cuerpo de policía, inspector 
D. Juan Cuevas y celadores señores 
D. Abelardo Pin, D. Tomás Sabaté y 
D. Agustín Alvarez, por la pericia y 
actividad plegada en distintos hechos 
graves en que ha tenido que interve
nir como autoridad judicial. 

También el Juez del Cerro se ha con
gratulado de la actividad desplegada 
por el inspector Cuevas, celadores se
ñores Sabaté y Lago, y teuionte de or
den público Sr. Tomás, en el esclare
cimiento del asesinato del joven don 
Santiago Guerra, y la captura de sus 
autores. 

H a sido desestimada la instancia de 
varios vecinos de Santo Domingo que 
eolicitan se permita á don Manuel de 
Jesús Pola ejercer la medicina, por ca
recer del competente título. 

Se ha concedido un mes de prórroga 
do embarque para tomar posesión de 
su destino, á don Alfredo Castellanos 
y Arango, Promotor Fiscal da la I s a 
bela, en Filipinas. 

L a plaza de auxiliar do la c é n e l a e 
lemental para varones de Mítnzamllo 
se ha suprimido, y creado una elemen
tal para cada sexo en dicha ciudad. 

Se ha dispuesto que se expíela nuevo 
título de maestro elemental á don Mi
guel de la Guardia. 

También se ha dispuesto quede con
sumido el turno de concurso de la es
cuela elemental de niñas de San Diego 
de los Baños, y que se anuncie en el de 
oposición. 

L a escuela elemental de niñas de 
San Luis (Pinar del Rio), se proveerá, 
en el turno de concurso de traslación. 

D . Quiterio Moreno ha sido nombra
do maestro de una escuela elemental 
en la villa de Colón. 

Se ha remitido al rectorado ol título \ 
administrativo de don Rodrigo Por-
tuondo, auxiliar de la escuela superior 
de Cuba; y el de don Pablo Arú3 como 
maestro de Alquízar. 

Háse adjudicado á los señores Azpu-J 

ru y Oomp., la subasta para el sumi
nistro del ramo de Obras Públicas de 
la Habana de efectos de ferretería en 
los años 1894 á 95. 

E l capítulo de la orden, reunido en 
la Casamadre del Sagrado Corazón, en 
París, acaba de nombrar superiora ge
neral, en reemplazo de la madre Le-
hon, que falleció en el mes de marzo. 

L a nueva superiora es Mme. Serto-
rins, que nació en el año 1830; tiene, 
pues, 64 años de edad y desde hace 
ocho desempeñaba en la capital de 
Francia las funciones de asistenta ge
neral. 

Antes había sido superiora de los 
principales conventos que el Sagrado 
Corazón tiene en las más importantes 
ciudades de Francia y de muchas co
munidades de la orden en otros países. 

Es ta no tiene más que 90 años de 
existencia, y en la actualidad cuenta 
con mas de cien casas de educación di
seminadas en todos los puntos del glo
bo. 

H a tenido un éxito inmenso fuera de 
Francia, y su fundadora Mad. Barat, 
tuvo el consuelo de verla antes de su 
muerte, acaecida en el año 1865. exten
dida por Bélgica, Austria, Inglaterra, 
Méjico, Estados Unidos, Colombia, A-
mérica del Sur y Australia. 

L a nueva superiora tomó el hábito 
en 1856, tenía 26 años cuando entró de 
novicia, pronunció los primeros votos 
dos años después, reservándose el de
recho de volver al mundo, si así lo de
seara, dorante cinco años. 

E n 1865 Mme. Sertorius pronunció 
sus votos solemnísimos, después de seis 
meses consagrados á la piedad y 4 la 
meditación. 

E L CIERRE DE PUERTAS, 
"Unión de Dependientes." 

Debiendo constituirse la Sociedad definitivamente y proceder tal nombramiento de 
los cargos de Directiva el próximo domingo 30 del que cursa, á laa seis de la tarde, en 
el local que ocupa la Sociedad "Aires d'a miña térra", se convoca por este medio á los 
señores socios, así como á todos aquellos que deseen inscribirse como tales y proseguir 
en la nueva campaña del "Cierre de puertas", cuyo lema nos sirve de bandera. 

Habana septiembre 27 de 1894.—El Secretario accidental, Joaquín Menéndee. 
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CORONA 
Nuevos modelos fabricados expresamente para 

L A N O V E D A 
CASA 

U i4iv 
ESPECIAL 

81, G A L U N O , 81. 
M ARTICULOS PROPIOS 

alt C* IT 

CHAMPAGNE SIDRA 
:M:.A.:RO.A. 

"GBÜZ BLANGA" Y "GÜEULIIO CUBANO.11 
Se halla de venta en todos los establecimientos 

P E S E T A la media botella. 
No contiene alcohol. Desconfiar de las imitaciones. 
A l por mayor dirigirse á 

CRÜSELLAS, HNO. Y COMP. HABANA. 

de víreres á UNA J 
1 

C O B R E S P O m C I A DE LA ISLA. 

Sr. Director del DIAUIO DE LA. M A E I N A . 

Oüira de Melena^ de septiembre. 
E L TIEMPO. 

Desde la noche del domingo 23 del 
acta al, hemos tenido por este apartado 
rincón de Güira do Melena, los preám 
bnlos de nn Oiolón, qne al parecer se 
nos presentaría con carácter alarmante 
por la pnerta del Oeste; así es qne des
de el día indicado hasta la madrugada 
del día 25 no cesó nn momaato la lla-
via, acompañada de contínnas rátagas 
de vie¿íft)> dando por resaltado el ha
ber causado muchísimo daño en las 
siembras de plátanos, maíz, millo y ca 
ña da nuestro^ campos, sin que hasta 
la fecha se tcngai: noticias de que hayan 
ocurrido desgraciad personales por el 
efecto del mal tiempo h^bieudo sido 
derrumbadas algunas coreas los sola 
res del pueblo; los caminos rea'^s del 
Término se encuentran intransitablt^ ^ 
causa de la excesiva lluvia de e&to? 
días. 

A la hora en que escribo la presente 
(diez de la noche del día de la fecha), no 
se tiene noticia ninguna de la suerte 
mala ó buena que corren los pobres ve
cinos que moran en la Playa de Oajio 
perteneciente á eate Término Munici
pal, siendo dicho lugar uno de los que 
más peligro ofrece cuando so presenta 
un tiempo borrascoso como el que he
mos pasado durante la noche del 23 á la 
madrugada del 25. y por ser á su vez di 
cha playa el litoral de la Costa d« esta 
localidad; poro bien es Sr. Director 
que por lo que se vé aquellos pobres 
pescadores que en aquel peligroso lagar 
residen están dejados de la mano de 
Dios y de aquellos que deben velar 
ante todo y sobre todo por las vidas deij impulsara á tomar tan extrema resolu 
sus convecinos pobres y necesitados y 
mucho más de aqaellos que por sa des
gracia tienen que vivir entre los breña
les de Jaigan y Oajío, por que yo ereaj 
á mi poca inteligencia que aquellos in-' 
felices habitantes del desierto de Oajío 
tengan tanto derecho A la vida comoi 
puedan tener aquellos altos personajesj 
que solo viven de la opulencia y el boíia-1 
to, etc. etc. 

V I E U E L A . 

C 1150 
28 St 

Arsenio se metió el billete en el bol
sillo, no sin haberse asegurado antes 
de que no estaba roto, y en seguida lo 
entregó el portamonedas, dicióudole: 

—Aquí tenéis vuestra adquisición, 
mi querido patrón. ¡Quinientos fran 
coa! cantidad tentadora para el primer 
negocio qne he emprendido con vos; 
pero creo que los sucesivos han de pro
ducirme mucho más, porque abrigo la 
esperanzado que no ha de ser ni el pri-
mero niel último, con lo cual tengo el 
honor deponer á vuestra disposición 
todo cuanto se encierra en mi humilde 
persona, de consideración 
hacia vos. y respeto 

Y haciendo una reverencia muy có 
mica, giró sobre sus talones y désaua' 
reció por la escalera. 

A l mismo tiempo que bajaba, iba 
pensando: , 

• - E l segundo negocio será el de ad-
vertirle qao tiene un rival. Que es el 

' q ^ c o m o y o e 3 P i a ^ la sa
lida del mendigo; el particular oue L 
ha extraviado siguiendo una pLtTfal 
BP; le he reconocido, sí, ya VirS». i i 
qne yo veo una ver ¿o L m^vSL^ 
nunca, es squel pintor del aa 
tiene unos puños tan superio-e»' 
parecen aos mazos. Ooste de f i ta nueva 
noticia: quinientos f ranca más, que 
meteré en la caja da mi 

intención 

E l señor Ponburgarde se decía por 
su parte: 

—Este es el talismán que yo buscaba 
para poder hacerme visible á esa fami
lia. E s indudable que eu el baile que 
í l l í i 1 \ n!?ÍRt«río de Justicia encon-
t * ai 8efi0r 0bier y á 8* hija. j(Ulí 
es donde empezaré á quemar l a i 
yes. Con paciencia y mala 
todo se consigue. 

C A P I T U L O X V 
INFORMES. 

puerta v entró comrv Persoua abrió la 
el salón, diSendor ^ avalan^ eu 

yo; buenos dias. te asustes, soy 
quiero i n W m r V * ? w " ^ moleBtes, no 

_ B Í P - P11 rt0- i^ómo va? 
ya P 

- ¡Vaya, con 
ese dinero hay para Trefrescarse el tra-
gadero durante todo el 
^tedade v ida! . . . . tiempo que me 

Bit'n, muy b 
B t 
êa 

le 
adorada futura. E s t o 

i s t i end* 6. t * 8eltlir 

nunca. 
JarPA ^ a ? ITL Vla D0 áeÍ0 de i S t f i S f i 'i.?.t,l-I18"?. voy & 

ese célebre baile 
¡Ah! sí, para el baile 

gilantes día y noche, á fin de evitar la 
entrada y salida en el domililio del ata-
eado de tan terrible mal. 

A las doce del dia de ayer 25 se reu
nió en la Casa Consistorial de este 
Ayuntamiento, la Junta Local de Sani
dad á objeto de tratar y acordar cuan
tas medidas fuesen necesarias para evi
tar la propagación de ese horrible hués
ped que tan de cerca nos amenaza; 
(que aquí dice el vulgo que le dan vi
ruelas hasta á los arboles) esto signifi
ca . . - . qne hay mucha H ; con 
respecto á los asuntos que se trataron 
en la Junta de Sanidad de ayer 25, en
tre las muchas manifestaciones que hi
cieron los señores Martínez Cunara, el 
Dr. D. Pedro Bermúdez, Pérez Abren 
y el Alcalde Municipal, referente á las 
medidas qne debían tomarse para evi
tar por todos los medios posible la no 
propagación de esa enfermedad; no pue
do por menos si no es tributarle un a 
plauso al Sr. Bermúdez por los mereci
dos elogios que hizo del activo y celo
so Brigada de la Policía; dijo: es uno de 
los que en Güira de Melena, cumple y 
sabe cumplir con sos deberes de tal* 

HERIDO. 

E n la noche del 23 fué asaltado y 
herido, el moreno qne dice nombrarse 
STazarío Muñoz, natural de este Térmi
no, como de 40 años de edad, soltero y 
de profesión campo. E l herido mani
fiesta qne estuvo todo el día de la fecha 
trabajando en la finca de Da Amalia 
Parias y que por la tarde fué á la finca 
de D. Félix Yento, donde muchas no
ches acostumbra dormir, habiendo sa
lido al oscurecer con dirección á este 
pueblo, y en el crucero del camino del 
puesto conocido por el "Guayabo" y 
del que se dirige al demolido ingenio 
Merenita, fue asaltado por un hombre 
desconocido, que por la oscuridad de 
la noche no puede precisar si era blanco 
ó de color, infiriéndole el asaltante tres 
heridas con instrumento cortante, una 
en la región lateral izquierda del pecho 
de 26 centímetros de largo, otra en la 
región venal del mismo lado, de 25 cen
tímetros de largo también, y la tercera 
y última de 2 centímetros de extensión 
en el pulpejo del dedo pulgar derecho; 
el paciente fué curado de primera in
tención por el activo y celoso médico 
municipal Dr. D. Antonio Moreno, cu
yas heridas fueron calificadas de menos 
grave. 

E n el logar del suceso se constituyó 
el Sr. Hernández Márquez y el señor 
Amoedo, Juez y Secretario respectiva
mente, acompañados del módico foren
se y del Teniente de la G. O. Sr. Rio, 
una pareja de dicho instituto y del 
Guardia Municipal D. Faustino Agüe 
ra, el hechor no fué habido en los pri 
meros momentos del hecho; pero según 
noticias que he podido aquirir en la 
mañana de hoy, se presentó ante el se
ñor Juez Municipal á declarar el pardo 
que dice nombrarse Juan Furias, & 
/uien se supoeeel autor de las heridas 

in^sridasal moreno Muñoz habiendo 
dispuesto la Autoridad Judicial queda
se por tfi pronto detenido, entretanto 
se averiguó ^ resulta ó no culpable, en 
el hecho que" se le impugna. 

AJIOECADO. 

E l vecino de esteTermiuo D. Magda 
leño Martínez y Martínez, residente en 
la finca San Miguel, barrio de de Siba-
naian, puso fin á sus días, el 24, ahor
cándose con una soga de pita, en una 
barredera de una casa de tabaco de la 
expresada finca San Miguel. Dicho in
dividuo se encontraba padeciendo de 
enfermedad del pecho, parece ser que 
la referida enfermedad sería quien le 

Habiendo tenido noticias el Brigada', 
de Policía Municipal de este pueblo, D . 
8*turmnoDíaz Gutiérrez, de que en la 
calle de San Andrés núm. 1, existía un 
enfermo de carácter sospechoso de que 
pudieae ser viruelas la enfermedad que 
padecía dió conocimiento al Sr. Alcal
de Municipal de la noticia adquirida, 
cuya Autoridad dispuso inmediatamen
te que el enft-rmo de referencia fuese 
reconocido por el Dr. Moreno, médico 
municipal asociado del Yocal de la Jun
ta de Sanidad Dr. Fercz Abren, dando 
por resultado del reoonocimiento prac 
ticado por dichos facultativos, confir
marse la noticia de ser viruelas la en
fermedad que sufre el menor nombrado 
D. Perfecto Gaerra. E n esta virtud y 

J .siendo verídico la existencia de nn caso 
fú"e viruela, se dispuso por los facultati
vos de referencia y el Sr. Alcalde Mu-
miaipal el completo aislamiento de la 
casa^ y que se mudasen los vecinos co-
j'indaiUtes á la casa del varioloso, cons-
latuir iasí mismo en aqnel lugar dos vi 

—iCmes qae la señorita Albina ha 
de quedar satisfecha! 

-H3i asíjao fuera, podríamos aaegu-' 
rar que eüftuiia señorita muy difícil de, 
coatisntar. "Tiene nua combinación her
mosísima de colores ¡y un conjunto 
muy origma*'. y tantásticol 

—Me icransquilizas. Tenía miedo de 
no haber acertado Y no hubiera te
nido en realidad, nada de particular, 
porque yo m* he estudiado para costu-
i^pra Se han hecho tales milaros en 
el' arte do la costura, que he oido decir 
qu^e la señorita Mars había encontrado 
el i \iodio de quitarse la camisa entre 
los bastidores del teatro Francés sin 
que nadie pudiera verle la carne; pero 
núes tras mujeres de la aristocracia qui-
sieroi í hallar una trasformación para 
obten er un resultado diametralmente 
opues te, es decir, enseñar todo el cuer
po sin quitarse la camisa Creo que 
me dis, ^ u s a r á s el que no haya puesto 
gran cu'id'ado en obtener este resultado 
en mi ci.'oq nis; pero es porque he creí
do que á m U en tu lugar, me hubiera 
hecho muy poquísima gracia que, bajo 
el pretexto de un carnaval, una infini
dad de majai leros, vestidos de toda eti-
^í1^3' vieraa ^ mi futura esposa casi 
S L t ^ K d o - ' Vamo8» hijo, bay ciertas 
costumbres q^ 'e, la verdad, no entran 

cío a. 
A l lugar del su jeso acudió con la 

puntualidad que siempre lo . hace el 
Juzgado Municipal acompañado del 
Doctor Moreno, módico municipal. 

E l desgraciado Martínez no ha de
jado ningún indicio ni verbal ni por 
escrito que dé alguna luz sobre la cau
sa que motivase su determinación. L a 
autopsia füó practicada en el depósito 
de la Necrópolis de este pueblo por el 
señor MecEico Municipal asociado de su 
compañero el Dr. D. Pedro Bermúdez 
Betaücourt, al día siguiente por la ma
ñana. E n fin, Sr. Director, por efecto 
del mal tiempo no hemos tenido que la 
mentar ninguna desgracia, pero en 
cambio por la mano del hombre, una, y 
por tentación del enemigo la otra, y 
basta por hoy. 

Sin otro particular queda de Y d . 
aftmo. y s. s. q. b. s. m. 

Z. Z. 

SUSCRIPCION 
á fi wor de las víctimas de la oatdstrofe 

ocurrida en, Santander el dia 3 de no 
viembre 1893. 

MONTAÑESA. 
PLATA BTE8. 

COMISION "EJECUTIVA 
OSO 

PB CÍ. Pa. Cs. Ps. 

Sumas auteriores- 39129 21 8000 39 1920 

\ en mí . 

n o . ; . . O h i ^ o r ^ q ü e ^ ^ t í ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
divino? . . G r t v i n nS t e n d r í a ^ ^ P ^ d e p í d o r 
veniente en poner su firma al oie I v ™ ? i i *\ ^ 

v ^ ^ a m ^ e . . . . ^ yo aplauda» 61 ^ otayas te

nido muy en cueirtaf pues soy de tu 
misma opinión 

E l tono con que estas palabras fue
ron pronunciadas, denotaba una gran 
distracción ó indirerenda, y no pudo 
por menos que llamar extraordinoria-
mente la atención dtel pintor. E l Mar 
quós encendió un cigarro y se dejó 
caer, más bien que se sentó, en un di
ván, permaneciendo diez minutos si
lencioso, lanzando al. aire bocanadas de 
humo. E l pintor le preguntó, sin dejar 
su trabajo: 

— j í l a s leido los periódicos de la ma
ñana? 

—Sí, no traen nada de particular. 
L a república continúa, gobernando; ha 
llovido durante toda la noche pasada; 
el Sena continúa subiendo, y se habla 
de un cambio de gabinete ¡Oon tal 
de que sea después del baile, poco me 
importa! Y á propósito de ese baile, 
creo que quizás te agradaría el acom
pañamos. 

—Quisiera ver por mia propios ojos 
el efecto que produzca mi traje, ^Pero 
y los mediosl Y a sabes <íne no tengo 
ningún conocimiento en los centros ofi
ciales. 

—•Parece que al señor Obíer se lo han 
dicho al oido, porque « l buen hombre 
ha tomado sus precauciones para po
der satisfacer nuestros deseos. H a pe
dido una invitación pa r a ti, y como no 
ee puede negar lo que más que un fa
vor, es un derecho ad Iquirirlo, por 
reputación y el talento., - - . 

R E C O L E C T A D O 
en la vil! a de San 

Antonio de los 
Bañot. 

Por la oomUiéa 
oo!jipv.65t~. de D. 
Manuel García y 
D. Badeaindo Ce 
rranza. 

De la lista ante
rior 080 20 

Señores: 
D Celedonio Con

de 4 -
. , Vicente Pino.. 4 . . 
. . Hilario Gómez. S 
. . Severo Pellón. 2 
•« Angel V i l a . . . . 1 
** Fernando A i 

rares 2 .« 
Benigno Tra

vieso 2 . . 
•a Fernando Qay. 1 . . 

Eduardo Mar
tínez , 2 . . 

. . Antonio M Ro-
Robes 2 . . 

. . Elíseo Gómez y 
Hermano 2 . . 

. . Mateo Gonzá
lez Alfonso..... 

Odriozola r Bolz.. 
D. Jullán Llagono 
. . José Fernán

dez L 1 
. . José Pajas Rey 1 
. . Francisco Her

nández «« 
— Luis K u i z . . . i . 
Bniz y Buizenterof 
D. Juan Tamayo. 
Baldomero Mén

dez 
. . Segundo Pérez 
. . José Bodrlgaez 

Fernandez. . . . . 50 
. . Bruno Boato.. 60 
. . Jaime Villar... 1 . . 
. . FeUpe Bosi . . . 1 . . 
. . Santiago I z 

quierdo 
. . Tibnsoio Duque 
. . Joan Medina.. 
. . Joaé M? Her

nández 
. . Félix P. León 
. . José de la O » 

Bello 
Operarios de la fá-

Drioa de tabacos 
de don José de 
la Osa Bello... . 

D. José Murgula. 
. . Buenaventura 

Ordaz 
. . Aquilino Qnl-

diello 
. . Cresencio Bo-

guez 
Julián Donoso 

Maraño Narciso 
Hernández . . . . . 

D. Evaristo Me-
néadez 

Doña Clara de la 
Nuez . . . . . . . . . 

D. Pablo Martín -z 
. . José Torres... 
. . Anastasio Gu

tiérrez £ 2 
. . F l -rentino Gar 

luir 
. . Eustaquio Gu

tiérrez 1 .-
. . M>rlano Pérez. 50 
. . Abelardo Her

nández 2 . . 
. . Luoio Hernán

dez 
Pd? Severo Fuen

tes 
D. José T r r j o . . . , 
D? Rosa L ro

do. ?iiida de Tre-

1 . . 
2 . . 
1 

50 
2 . . 
1 . . 

60 

60 

00 
1 . . 

20 

20 
20 

2 10 
20 

40 

1 50 

20 
50 

50 

20 

30 
50 
40 

1 60 

20 

20 
40 

50 

5 30 

6 SO 
5 90 

la 

. . Paula Amarán. 1 . . 

. . Juan García... 1 . . 

. . Francisco Mo
ra 1 
José Coterón.. 10 60 

Pri oto y Pando... 5 30 

658 . . 

Ls centidad de 658 pesos 
ba sido recibida como 
sigue... 

R E C O L E C T A D O 

en el pueblo de Artemi
sa y entregado á esta 
Comisión por don L u 
cilo de la Peña y Sie
rra. 

Señores: 

D. Francisco de la 
Sierra 00 

. . Apolinar Mar
tínez de la Sie
rra 10 60 

. . Lucilo de la 
Peña y Sierra... 10 80 

. . Jenaro Menén-
dez.... 

. . Bernardino V i 
llar 

. . Antonio RabeU 

. . Manuel Santi-
biñez , 0 30 

. . Francisco A e-
mán 6 30 

. . Ramón Carre
ras 5 30 

. . Dámaso del 
Campo 10 . . 

. . Atjnio Fernán 
dez , • 4 
Salvador Villar 8 . . 

. . Ambrosio Amet 3 

. . Rafael Martí
nez • 2 .« 

Damián Cuen
ca 2 . . 

. . Atanasio Gó
mez 2 

. . Eugenio Gailol 2 . . 

. . Lucilo Palacios 2 . . 

. . Pasonal Vives. 2 . . 

. . J . Caoy C ? . . . 2 
José Garcí» 

López 2 . . 
Franbisco Ma

rín 
Ramán Peón . . 

. . Juan Orteg». 

. . Francisco V i -
lUr . . . 

. . Miguel Villar. 

. . Victoriano Gon 
zález 

, José Gómez. . . 
. Isidro Gómez.. 
, Ruperto Forres 
. José Menéndez 
. Miguel Gonzá
lez 1 

, J . R. Fernán
dez y Huo 1 

. . Francisco F e r -
Idaz 1 

Carlos Afón. . . 1 
Indalecio Tro a 

coso y C? 1 
Juan García... 1 
Ignacio Alonso 
J alian Campo. 
José M. Ruiz.. 
Franchco Mar 

tínez 

1 
1 . . 
1 . . 

1 50 

259 70 898 30 

Lázaro le interrumpió con viveza: 
—¿Y esa invitación, dónde estáT 
—lío es preciso decirte qne el conse

jero la ha obtenido sin la menor difl 
cuitad. Te la traigo. L a tengo aquí, en 
el bolsillo. 

E l artista se levantó y tendiendo la 
mano le dijo con ansiedad: 

—¡Enseñámelal ¡ o h ! {enséñamela 
pronto! 

Después, avergonzado por su ligere
za, y tratando de explicarla, añadió: 

—Creo que no te burlarás de mí, 
querida Guyj soy un hijo del pueblo, y 
a mí, tanto como al pueblo, me atrae 
todo lo que reluce, todo lo que brilla. 
¡Hace tanto tiempo que tengo deseos 
de codearme, aunque no sea más que 
por casualidad, con esa sociedad! Ten
go grandes deseos de conocer ciertos 
esplendores, aunque no sea para otra 
cosa que para sentir el ser extraño á 
ella. 

£1 señor de Bosargues sacó de la car
tera un papel de color de rosa, doblado 
en cuatro dobleces, y se lo entregó al 
pintor, diciendo: 

—Aquí tienes el billete deseado. Pe 
ro, espera, dámelo de nuevo, quiero 
que, como los niños, juguemos al <o»a 
y daoa, 

—4Oómot ¡ N o comprendol 
—¿No te acuerdas de tu promesa! 
—¿De mi promesa! 

—Sí, de la que me hiciste, de escri
bir á aquel inspector sargento de ba
tallón, hoy inspector de policía... al lia-

. . José Sierra 
Qnlotana. 1 

. . José María A-
gueoja . . . . . . 1 

: Casio Vll lo. . . 1 
. . FranoUcp Díaz I 
. . Juan Blanco.. 2 
— J(M4 MasU*... 1 
. . Alfredo F l s t -

\t.\ I 
. . Eduardo Gar-

oia 1 
. . Juan Valdéi. . 1 
.? Manuel López 

Saúl 1 
. . Leandro Soto-

longo 1 
. . Ricardo Rive

ra Rey 1 
. . Hilario Abas-

cal 1 

132 59 29398 9i 8398 69 1920 
(Se nontfasui) 

i m i i\ m \ \ p r s o i ü i 
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12572-$100000 
V E N D I D O POR 

AVELIN0 B0DAN0. 
Muralla 98. 13041 2a-29 3d-«0 

CASINO ESPAÍ0L DE LA HABANA 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 

Debiendo efectuarse el día primero del próxima 
mes de Octubre, la apertura de las clases gratuitas 
de eate Instituto, para el eurso de 1894 á 95 y repar
to de los diplomas y premios del curso anterior, d* 
orden del Sr. Presidente se anuncia para oonoouniea-
to de los Interesados. 

Habana, 27 de Septiembre de 1894.—El Seoreta-
rio. J u a n J . JSustJlo. 

P G 3-28 

CENTRO ASTURIANO 
Sección de Recreo j Adorno. 

S E C R E T A R Í A . 
Autorizada esta sección por la Junta Directiva 

para celebrar el domingo próximo, SO del corriente, 
una velada lírico-literaria, se anuncia por este medio 
para conocimiento general de los señores asociados. 

E l variado é interesante programa de esta gran 
función, se hará púulieo en su oportunidad, limitán
dose solamente la convocatoria á advertir que laa 

Ítuertas del Centro se abrirán á las siete en punto do 
a noche, dande comieczo la fiesta i las ocho de la 

misma; qne será requisito indispensable la presenta
ción del recibo del corriente mes y que se hallan vi
gentes las disposiciones todas de orden interior pre
venidas en los reglamentos. 

Habana, 26 de Septiembre de 1891.—traneiaco 
Ü . A g u i r r e . C1447 4a-26 4d-27 

CENTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 

S E C R E T A R I A . 
£ u cumplimiento de lo prevenido en el artículo 4S 

'.el Reglamento, esta Sección, competentemente au-
torÍMda por la Jauta Directiva, ha dispuesto que el 
solemne acto de la repartición de premios se veriá-
que el dia 30 del corriente, á cuyo efecto se leerá 1» 
Memoria de los trabajos realizados por la Sección; 
se distr huirán los premios y se pronuxeiará nn dis
curso literario alusivo al acto, por nn reputado ora
dor. 

Acordó también recomendar la más puntual asis
tencia á los alumnos de las distintas clases que sos
tiene el Centro, así como advertirles por este medio, 
qne darán comienzo las c'ases para el nuevo curta 
escolar el día 1? de octubre próximo, para cuyo efec
to se hallará colocado en sitio visible del Centro el 
cuadro del nuevo plan de asignaturas. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para oonooimiento de loa interesados. 

Habana 28 de sepMembre de 1894.—Pto J . del 
Pando*. C1446 4a-26 4d-27 

CENTRO I A N 0 
Sección de Beneficencia. 

BECKETABIA GENERAL. 
Habiendo renunciado el cargo de médico-inspec

tor de este Centro el Dr. D. Jaime Hernández Pala-
eio, la Junta Directiva en sesión extraordinaria del 
día 19 del comente, eligió para cubrir esta plaza al 
Dr. D. José Casariego y Lauda, próximo á llegar á 
esta Isla. Entretanto, loa señores asociados podrán 
concurrir desdo esta fecha, al gabinete de consultas 
del Dr. D. Gabriel Casuso, Virtudes número 37, en
cargado de prestar sus valiosos servicios médicos al 
Centro, durante los días de ausencia del Dr. Casa
riego. 

Las horas de consulta para los señores asociados 
serán de UWA V MEDIA X TRES T MEDÍ Í DE LA TAX-
SB y de SIETE Á OCHO Y MEDIA DB LA NOOHB. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento do los intotesados. 

Habana 21 de septiembre de 1891.—F. F. Santa 
Eula l ia . C 1436 8a-21 Sd-22 

CENTRO ASTURIANO 
Sección de instrucción. 

SECRETARÍA. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 42 

del Reglamento de esta Sección, se hace saber á loa 
socios de este Centro; que durar,te el mea de sep
tiembre, de 10 á 3 de la tarda y de 7 á 9 de la ñocha, 
estará abierta la matrícula, en el local destinado á la 
Bibliotesa, para las asignaturas que á continuación 
se expresan: 

Lectura, Escritura, Aritmó loa Elemental, Supe
rior y Elementos de Algebra, Gramática Castellana, 
Geografía Universal y particular da ííapaña, Histo
ria de España. Dibujo Lineal, Redacción de docu
mentos en general con ortoerafía práctica. Aritméti
ca Mercantil y Teneduría de Libros, Inglés y Fran-

Habana, Io de Septiembre de 1891.—El Secreta
rio, Pío I . del Pandal. 

NOTA.—Para inscribirse como alumno es indis
pensable la presentación del recibo del último mes, 
conforme á lo dispuesto en el inciso 2o del artículo 25 
del Reglamento. Lo que de orden del Sr. Presidente 
de la Sección, se publica para general conocimiente. 

C 1844 alt al5-l dl5-2 

a i D A x a o i r O O M P . 
25, OBRAFIA 25. 

Uaoen pagos por el cable giran Istias á eoita y lat
ea vista 7 dan cartas de crédito sobre New-York, F l -
fadelfia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, F a 
cí», Madrid, Barcelona y demás oapltalos j oiudadea 
Importantes da les EaUdoe-Ucidoe y Enrapa, asi eomo 
acore todos los pueblos da Sspafla r «•* provincia». 

oicec ua-i J 
mado Terraeón, si mal no recuerdo, al 
cual salvamos de una muerte cierta y 
estuvimos expuestos á que nos sucedie
ra á nosotros lo mismo por meternos 
en camisa de once varas. Quiero pedir-
le que me proporcione algunos infor
mes precisos, referentes á una joven 
que encontramos también en aquel in
mundo garito, llamado el Beuglant de 
los Fenómenos. 

E l pintor se había puesto á caballo 
en su silla y empezaba á liar un ciga
rrillo, al mismo tiempo que decía á sn 
amigo: 

—¿De modo que la cosa es cierta, que 
por ese capricho, por esa chifladura, 
vas á olvidar que ya no te perteneces, 
que estás comprometido seria y formal
mente! . . . Vamos olvida esa tontería. 

Guy se había levantado y recorría la 
habitación ó grandes pasos, tratando 
de disimular el gran aprieto en que es
ta cuestión le ponía: 

—Has de saber que no he dejado 
nunca de pertenecerme. E s cierto que 
la Srita. Obier y yo nos profesamos 
una real, recíproca, verdadera y pro
funda simpatía; pero también lo es 
que no estamos ligados el uno al 
otro por una de esas pasiones, de esos 
juramentos que, en la tierra, nada ni 
nadie podría hacernos romper, y que, 
por muy acordado, por muy próximo 
que esté nuestro enlace, pueden surgir 
tales sucesos, que ni rehuso ni deseo, 
que reduzcan a la nada ese proyecto. 

(Oontmharrt.) 
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L;i guerra civil eotaba ©n todo uu 
spogeo en nuestra patria, Laprocla 
jnación de la Eeptíblica dió nuevos 
¡ jiontos al carlismo, y el pretendien 
te entró en España paseando tranqui
lamente por Vizcaya, Guipúzcoa y Ñ a 
varra. 

ED los alrededores de Viana tenían 
Mngar algnnas escaramuzas que, si 
bien no alcanzaban grande reseñan 
oía, siempre tenían fin sangriento por 
i :nbas partes, que se buscaban para 
decirse cara á cara los mayores de-
deunestos con todo el rencor que her 
vía en aquellos pechos fuertes, don-
dé manos malditas habían arrojado 

Ja postrera semilla de la discordia y del 
odio. v> 

i ja tarde había caídoj las montañas 
f o cubrían de azul obscuro, que se 
espesaba á medida que iban avafizan-

las primeras sombras de lu üoclie. 
E l paisaje carecía de esa placidez que 
la Naturaleza y el hombre dau A los 
<-uadros vespertinos. 2sTo ola la es
quila del ganado ni e) immétouo can 
lo del pastor,- no volvían alegres á sus 
hogares las gentes de campo termina
da la faena, mientras en los campana
rios do las aldeas llamaban los cimba-
Jos á la oración. 

E l aire olía á pólvora, los campos no 
conservaban las líneas que trazó el 
arado, sino azarosas haellas de herra
duras. Tras del espeso matorral no 
aparecía el chicuelo montañés rollizo y 
ágil, llevando atada á la cintura la 

cuerda de la res, que le sigue mansa y 
«ariñosa. E n su lugar solía verse el 
grupo de hombres con los ojos brillan
tes de ira y las nervudas manos apre
tadas al trabuco ó al fusilj el fogonazo 
.brillaba en la obscuridad, turbando la 
descarga el silencio que flotaba sobre 
jlos campos yermos. 

* * 
Por una senda tortuosa corría á todo 

.̂ correr un pelotón de carlistas, perse
guido muy de cerca por un destaca-
•mentó de las tropas del Gobierno. Este 
destacamento era mandado por un jo-
ATen teniente que iba delante con Ja es
pada desnuda buscando con la mirada 
snórgica y franca al jefe que mandaba 
l a partida facciosa. 

Salieron perseguidos y perseguidores 
á una esplanada que se abría al pie de 
la montaña. E l jefe carlista dió la voz 
de ¡alto!, pero los suyos, al ver á las 
tropas que se les venían encima, conti-
"nuaron su rápida carrera, sin obedecer 
la voz de mando^ las tropas siguieron 
tras de los fugitivos, y el teniente se 
dirigió al cabecilla, diciéndole: 

—Echate á tierra ó te rompo la cris
ma j pero al fijar la mirada en su enemi-
.go dejó caerlos brazos con desaliento y 
dijo con desesperación: 

—¡Pedro! ¿Tú aquí? 
— E l mismo, Julián, ya lo ves. 
—Siento haberte encontrado. 
—Pues yo al contrario, me alegro 

mucho, y bien podemos hablar un 
rato, que ya hace tiempo que no nos 
vemos, 

— Y de padre y uiaia j lu» pcqucíioo, 
¿sabes algo? 

—Están buenos, salíéron todos á ver
me la semana pasada á la carretera de 
Tafallaj tenían deseos de abrazarte, gi 
quieres que yo lo haga en su nom 
bre 

Los dos hermanos, porque hermanos 
eran, se abrazaron, y durante algunos 
momentos con las cabezas juntas y los 
brazos apretados, no pronunciaron una 
palabra. Solo se oía la respiración de 
ambos, que se esforzaban por conté 
ner sollozos tiernos y profundos naci 
dos de dos grandes corazones que en 
aquel momento pedían plaza al odio 
para darse un ósculo de amor. 

Desprendiéronse y se miraron de hi 
to en hito con súbito estupor. 

Lu boina y el ros hicieron volver á 
Jos dos hombres á la realidad, pero 
pronto se repusieron y solo una son 
risa amarga se dibujó en sus sem 
í>lantes. 

Pedro era un simpático navarro 
tendría unos abareiíta afío*í, ra barba 
negra y espesa realzaba ei color blanco 
mato de HU rostro; sus ojos garzos 
profundos tenían una uiansBdumbre 
pldcida y una serenidad enérgica y re
posada. E r a alto, de musculatura her
cúlea y se adivinaba que aquel hombre 
©ra todo de una idea, pero tenaz y du 
ro como el bronce, por dentro y por 
fuera. 

—¡Si vieras—dijo—que guapo está 
el pequeño y como se acuerda de ti! 

—¡Pobre angelito mió! ¡Qué ganas 
tengo de verle! 

—Está hecho una alhajaj y su tio 
Julián no se le cae de los labios. ¡Cómo 
le dabas tantos mimos! en fin, aquí le 
tienes: ha salido muy bien. 

Y Pedro sacó d eun bolsillo de su za
marra un retrato que Julián besó con 
transporte llorando como un niño á la 
vista de aquel Serafín de cabellos de 
oro. 

— Y a se que le quieres—decía el 
agradecido padre con voz honda y con
movida.—Es el Benjamín de la casa y 
te ha sustituido á tí, que siempre lo 
fuiste para nosotros. 

—Calla, Pedro, que el ruido de la 
pólvora me ha hecho algo torpes los oí
dos y tus palabras las oigo con el cora
zón. 

—A él se dirigen los mías, y quiera 
Dios quo en ellas veas la aspiración de 
la familia y abandones ese camino que 
te llevará, tal vez en cercano día, 
hundir en este corazón quo tiene para 
ti tanto carino, la pnnta de tn espada 
•ó el plomo de tu revólver, 

—Ko, porque antea de hacer eso me 
mataría. 

—Ko bebíate ese pecado en el pecho 
de tu madre. 
^^Tai,npoco Q^oro que me llame Caín 
«eade el fondo de su sepultura. 

iJesde el cielo, has de decir. 
rribIe?eproceu¿nOOÍré DO oire 686 to-

de"m??^bate 01 mi lad0 por 108 dorecIlos 

A " " P 0 ^ a me matarás tú, Pe
dro, 7 yo ^ d e ahora te perdonoj pero 
he jurado una bandera y moriré leal 

Julián señalando al corazón;—el cabe
cilla está muy lejos. Cubre tus ojoa una 
espesa venda; pero la venda caerá. Mi 
espada irá contra el carlismo, negra 
semilla de todos los males de mi pa
tria. 

—¡Julián! 
—¡Pedro! 
Los dos se miraron, pero abarcándo

se, midiéndose, con el intinto de la fie
ra, con la súbita ansia de la lucha. 

De repente llegó á sus oidos confuso 
rumor de pisadas de caballos, choque 
de sables y crugir de carros de baga
jes. 

—Adiós, Pedro; tienes franco el éa 
mino; vete;—y diciendo esto Julián vol
vió la espalda á su hermano y echó á 
andar. 

Pedró dió un salto y cogiéndole un 
brazo le dijo con reconcentrada voz. 

—He jurado á nuestro padre llevarte 
conmigo. 

—Pues aprende á no jurar lo que no 
puedes cumplir—contestó aquel recha
zándole con dignidad y epergía. 

E l cabecilla le cerró et paso y amar 
tillando una pistola dijo con voz impe
riosa: 

—Echa delante de mí, ¡pronto! 
—¡Atrás!—gritó el teniente tirando 

del revólver. 
—¡Viva Carlos VI-l! 
—¡Viva la libertad! 
Pedro disparó á boca de jarro al pe

cho del oficial, que cayó al suelo de es
paldas. 

E l matador se inclinó sobre su vícti
ma, que respiraba, y que rodeó sus 
brazos al cuello del fratioida expirando 
sin hablar. 

E l faccioso fué á besar al muerto y 
al mismo tiempo sonó una detonación. 
Pedro cayó con la sién atravesada de 
un balazo. 

E l coronel que mandaba la fuerza 
que acababa de llegar dijo señalando á 
los cadáveres con el revólver aún hu-
meanteí 

—Mirad que cosa más extraña. E l 
pobre teniente Alvarez y ese carlista á 
quien he quitado la vida muy tarde, 
debían conocerse. 

Todos miraban con asombro aquel 
tristísimo grupo de dos muertos abra
zados. E n la mano izquierda del tenien
te asomaba el retrato de un niño risue
ño como una alboraba. 

M . FEBEBB Y LALANA. 

— L a bandera 
— L a bandera de la libertad en que 

brillan los verdaderos principios hu
manos que ultrajan esos á quieneg 8ir-
ves, poniendo en su lugar á un déspo
ta inepto que ansia el trono por t-í oro
pel y ei mando por la tiranía. 

—¡Silencio!—gritó el cabeciiia;—v 
a i L u o t uV-:rpupiia8 Be cubrieron de in-

- M t hermano eet* ftqul^r«8poudl0 

Dos noticias, á cual más curiosa, 
acabo de leer. L a una la trae I I Trova-
tore de Milán: la otra el Diario del Ejér
cito. 

Dice el primero, que en un Caffe Con
certó de Savona, llama actualmente la 
atención una artista, la señora Giulia-
ni, que canta con robusta e pienissima 
mee di haritono. 

Cuenta el segundo, que días pasados 
ha tenido efecto una reunión de profe
sores en el Salón-López, con la idea de 
constituir una sociedad bajo el nombre 
áe Mutua Defensa. Y agrega que en 
ella se trató de unificar las tarifas, y 
de impedir por todos los medios lega
les, la intrusión de elementos ajenos á 
nuestro profesorado. Y yo pregunto: 
¿con qué medios legales cuenta esa so 
ciedad para impedir que cada profesor 
extraño á ella trabaje cuándo, cómo y 
u&ide le con van ga? 

# * 
L a señorita Blanca Llisó, digna por 

sus méritos de la protección del públi 
co, ha pasado por el disgusto de dar un 
concierto el viernes 21, en Aires d'a 
Miña Terra ante muy escasa concurren 
cía. Y no podía esperarse otra cosa. 
L a inteligencia de la señorita f lanea 
es puramente artística. E l l a compone 
bien, toca mejor y conoce al dedillo ei 
mecanismo del piano. E n cambio, dts 
conoce, en absoluto, el mecanismo de 
dar conciertos en provecho propio, lo 
cual no deja de ofrecer yus serias diíi 
cultadeftj pero una. Joven modesta 
y tímida, no entiendo de eso, así 
que lleva la de perder. De todos 
modos la señorita Blanca, y los que 
le pi'HBtarou su benévola coopera 
oión, fueron juntamente aplaudidos. 
De la bonita composición que la joven 
pianista me dedicó, me ocuparé pronto; 
desde luego, le doy las más expresivas 
gracias. 

Las lesiones, manifestó el herido que se 
las había causado con la cuchilla con quo 
trabajaba, on la toneria "La Fe." 

lllilllDAS. 
E l pardo Jeaúa Valdés, albañll y vociuo 

de la calle de San Rafael núm. 108, fue a 
sistido en la casa do socorro de la primera 
demarcación, de una herida grave y vnrias 
contusiones en distintas partes dorenerpo, 
las cuales se produjo por haberse caido ca
sualmente al hundirse parte del techo do la 
casa callo de Aguiar núm 30 .sobre el ciml 
se hallaba trabajan 

—D. José Pérez Herrera, carreteo ero y 
vecino do la calle de Antón Recio esquina 
á Corrales, fué asistido en la casa do soco 
rros do la primera demarcacióu, do una ho 
rida monos grave on la mano derocha, la 
cual so causó al estar descargando ol carre
tón. El hecho ocurrió en la callo de Empe
drado entre las de Aguacate y Compostela. 

—En la tarde de ayer ingresó en la Quin
ta de salud "Garcini", D. Manuel Franco 
Abelleira, vecino dé la calzada dolaRei-'; 
na esquina á Galiano, el cual presentaba 
una herida grave incisa en el dedo medio de 
Ja mano izquierda y que se causó con una 
máquina do tapar botellas, on su domicilio. 

' ESTAFA. 
D. Manuel Acebal Helguera, vecino de 

la calle de los Oficios ndtnero 14 participó 
al celador del barrio de la Ceiba, que un 
individuo blanco vecino do la callo do R" 
vlllagigodo, íe liabía estafado hacía seis me
ses, unos 200 poso? oro. El acusado fué 
detenido, 

i i u u r o s 
De un baúl quo tenía en una habitación 

•AVA de la casa número 138 de la calzada del 
Monte la criada de la misma doña Ramona 
Martínez Campo, le hurtaron 4 centenes 
3 pesos plata y dos vestidos, ignorando 
quienes hayan sido los autores. 

—D.. Knrique Bastter y Balagueró, veci
no de Vives nümero 87, participó al celador 
del barrio de Vives, que un individuo blan
co vecino del cuarto del participante se há-
bía ausentado hacía 24 limas y suponía que 
le hubiese hurtado 16 centenes y un luis 
que tenía guardado en la funda de una al 
mohada, los cuales le faltaban. E l acusado 
fué detenido en el Parque Central. 

—En momentos de desembarcar del va
por nacional J. /oi 'cr^rra, doña Ramona 
Martínez le hurtaron una caja que conte
nía su equipoje, estimando su valor como 
en 100 pesos plata. 

Como presunto autor del hurto fué dete
nido un pardo, al que el carretonero quo 
condujo la citada caja á la calle de Some-
ruelos número G5, reconoció como el que ¿e 
la había mandado cargar y couducir. 

L a caja había sido abierta y se había 
llevado io que contenía. 

— A las dos do la tardo de ayer D. Ricar-: 
do Arou Sánchez, vecino de la casa calle de 
Teniente Rey número 102, participó al ce
lador del barrio de Tacón, que de su domi
cilio y mientras estaba durmiendo por la 
mañana un limpias-botas conocido por el 
Interprete, el cual tenía ásu servicio le ha
bía hurtado, un revólver Smith, una leon
tina do dos ramales, un reloj Wualtan en
chapado, un portamonedas de plata conte
niendo cuatro pesetas, un solitario de unos 
tres kilates, un cintillo con cinco brillantes, 
de distintos tamaños, un solitario de un 
cuarto de kiiate, una fracción de billete de 
la lotería número 12013 y una sortija de ni
ña. 

—De un solar do la callo de Espada, nú 
mero 29 en pue don Nanuel Suároz Fernán 
dez vecino do la calle de Maloja número 34 
tenía depositadas varias losas y dos rejas 
de hierro, óstas habían desaparecido, te
niendo noticias de las que primeras las había 
aprovechado un individuo blanco para ha
cer una alcantarilla, vendiendo las segun
das. 

QUEMADURAS 
En la Estación Sanitaria de Guanabacoa 

fué asistida doña Mariana Valdés, de varias 
quemaduras, en distintas partes del cuerpo, 
las que le fueron curadas por el médico 
municipal señor Vidal. 

Para que se vea que no es sólo en la 
Habana donde se pone una ópera di
ferente por función, allá va esa lista de 
las ejecutadas en el teatro lírico de 
de Viena en una sola semana. Domin
go, Cavallería Eusiicaiia', lunes, Don 
Giovanni; martes, Bacconü Dorati) 
miércoles, Cavallería Busiioana$ jue 
ves, Regina di Sabá; viernes, un baile 
titulado Fatadelle baonhale; y sábado, 
Vascello Fantasma. Y hablen ahora 

del mal gusto del público habanero. 

L a función que el Circulo Rabanero 
ofreció anoche á sus socios en el teatro 
de Albisu estuvo muy concurrida y ani • 
mada. E l tercer acto de üampanone, 
con el que aquella comenzó, habría al
canzado una interpretación magistral 
sin la ligera indisposición á la gargan
ta de la señora Aleinany, que no le 
permitió hacer en el rowW, los prodi
gios de vocalización que tantas veces 
se le han aplaudido, E o cambio, el se 
ñor Buzzi alcanzó un triunfo completo 
en su c a t a b a que cantó con voz po 
tente, con verdadero calor y entusias 
mo. E l público pidió y obtuvo su re 
petición. Los señores Ferrer y Villa 
rreal muy bien eu el dúo de bajos. A 
Campanone seguían L a Czarina. y Lo.s 
Apar peídos que üo pude oír. 

Para esta noche anuncia el debut 
de la Compañía de Zarzuela dePayret. 
L a oiremou. 

SERAFÍN BAMÍEEZ. 

SUCESOS. 
DETENIDO 

E l colador del barrio de Tacón, auxiliado 
de una pareja do Orden Público, detuvo á 
un timador connpMo por Toni, el que al 
ser descubien.. poje dĵ uo funcionario arrojó 
dentro del patio do ia Estación de Villa nue
va un sobro con UQ perióJíco enrrollado y 
cubierto en priaier tórmlno con un billete 
valor de dos uolea de la república del Per ú. 

AMPUTACION. 
Enla Eacació:) .Sanitaria de los Bombo ros 

J®^e¡;6na^au l ^ loa dedos meñique y 
anular ao U, U ^ derecha al menor Jesú 

cha por uu m ó 4 i o o 
4el moa üctuui . 

de se faó üe-urianao, ol día -¿ú 

Ü N BUEN REGALO.—Por gestiones 
do nuestro querido con)pañero eu la 
prensa D. Francisco J . Daniel, el Con
de de Üasa Barrete ha donado al Ayun 
tamiento de San Antonio de los Baños 
un gran retrato al oleo de D. Antonio 
Marígi. de Cárdenas, Marqués de Cár
denas dé Hontp íjermoso, 2o Justicia 
Mavor de aquel" pueblo, íftliecido en 
1836. El retrato, que ha sido artística 
mente leHtauradOjCo'ocándosele además 
en un soberbio marco, está de maniñes 
to e¿ la b a l e r í a Arf íetíca," Obispo 301. 

Los OJOS. - L i Fouridicheskars Oa 
zeta, fie San iMersburgo, publica un 
et-fcadio lufcy fníere^ipíp; debido á la 
pluma del doctor jfcaríov, jepe ae la 
estación antropométrica de la capital 
de RUÜÍÜ. 

Escribe así ei eminente profesor: 
"Ko son los ojoa únicamente el espe

jo en quo los amantes se miran para 
descubrir los destellos de un deseo ó la 
ráfaga de una pena. 

Son además un precioso documento 
para los criminalistas, y yo he visto— 
habla Karlov—destilar ante mi vista 
muchas muestras de la alta y de la ba
ja canalla, y he aquí el fruto de mis ob 
servaciones. 

Cada criminal especialista tiene los 
ojos de î n flplpp especial. 

Los ojos de Ío.s as,88inoa y de los la 
drenes son castaños. Cuanto más ase
sino y más ladrón, más obscuro es el 
color. 

Los que abusan de la confianza de 
los demás, los que timan y estafan, tie
nen los ojos de color de canela. 

Los vagos, con sus ojos de un azul 
subido, denuncian su amor hacia los es
pacios imaginarios. 

Los ojos negros y. los azules no se en
cuentran entre loa criüiinales. 

Bu el siglo próximo venidero las teo 
rías de la criminalidad estarán basadas 
en el color de los ojos, como seüal in
contrastable y verídica." 

Hasta aquí Mr. Karlov. 
E n tanto llega el siglo X X , podría-

moa servirnos de la teoría de Mr. Kar
lov. como higiene, á guiea de medica-
incnU) preventivo contra los tunautns y 
foragidos. 

Así se guardará uno muy bien de 
dejar fondos en manos de un banquero 
que t<-nga los ojos do un azul subido, 
que denotaría su alición por los via 
jes. 

Ni tampoco BÓMafá nadie las llaves | 
de mi caja y de su corazón á una mujer• 
con ojos de ¿olor canela. 

Canos S U E L T O S . — A HJu snsijrip 
tor'" de Manzanillo. E i libro qni> Vd. 
desea puede adquirirlo on ' 'La Calería 
Literaria", Obispo 55, en esta capital. 

—Mafíanu, domingo, según el aviso 
que en otro lugar so inserta, se comd.i-
tnirá deíiuitivamente la "Unión de De 
pendientes", procedióndese al nombia-
miento de la Directiva en la reunión 
que ha de efectuarse á las seis de la 
tardw en Aires d'a Miña Teiva, Nepta-
no esquina á Galiano. E l lema de di
cha soci edad es "el cierre de puertas", 
y con voca á loa señores socios, y 
fiimbión á aquellos.jó venes que deseen 
iuHcribirbe cuiuo tules. L a Oviiduota 
jaicioBa que ha seguido hasta el pre-
s e n t é 1» • •oomis ión geetora" ha mereci

do los plácemes y la aprobación de in 
finitos oaefíbs de ^atublecimiontos. A-
delsnte, juventud laboriosa. 

EN ALBISU.- -Esta noono la (Jompa 
nía de Zarzuela que dirige el veterano 
üarratalá obsequia á sus favorecedores 
con un sabroso arlequín. Véase la cía 
se: E l acto tercero y último de la a-
plaudida obra Campanone (por la pare 
ja Alemany Buzz¡)j el siempre bien es 
puchaqo Dúo de la Africana (por los ci
tad s arti-t'is) y el ivgov;ii do jugm 
hos Znn<j!>lotinos. L a función es por 
tandas. 

XCJEVO PERIÓDICO. —Dentro de bre
ves días comenzará ( i publioarse eu es-
La capital, con el título de " L a Habana 
Uatólioa" una revista religiosa dirigida 
por los Sres. D . José Veyra y D. Feli
pe Toledo, 

L a redacción del nuevo colega estará 
situada en la calle de Ouba número 5G. 

LLUVIA D E LIBROS. — Kntre los últi 
mos que acaba de recibir la librería de 
Kicoy, Obiwpo Sí), litjuran los siguien 
les: 

Duquesa Laure.ina: Para s^r amada. 
Para ser elegante—ViicUou: Tó mica 
de las arterias.—Cadalso: IMudion p. • 
uitcnciarioH.—Molladc: Loa males de la 
p-itria:- Pastor; Manual de derecho ro 
mano.—Spéncer; El organismo «ocial. 
—Oarrara: Teoiía de la tentativa. -
Ássez: Derecho internacional privado. 
—Feuillé: Novísima concepción del de 

i echo.—Toda; Derecho consular de Es
paña:—Gracia; Estudio sobre la extra
dición.—D'Agriman; L a reforma en ge
neral de la legislación.—La Escuela 
üríminalógíca positiva.—Dorado: Pro
blemas jurídicos contemporáneos.—Ga-
rófalo: Indemnización á las víctimas 
del delito.—Rodeva: Oálculos mercan
tiles y operaciones de Banca. 

AMOR MATERNO.— 
—¿Qué llevan, madre mía, en una caja 

esas niñas que cruzan por la calle? 
—¿Quó llevan? ¡A.y! ¡El cuerpo de una niña 

y el alma de su madre! 
M. Ramos Carrión. 

SSPECTACÜKM 
rxATíio ü á TAOÓN.-lío hay fun

ción. 
TEATRO D E PATRET.—Compañía de 

Zarzuela del Sr. Barrera.—J^í Moline
ro de Zul iza .—A las 8. 

TSATiivi ALSitsr; ~ tóooiedft 1 Ar
tística de SArzuela.—A las 8: Acto ter
cero de Campanone.—A. las 9: E l Dúo 
de la Africana.—A las 10: Los Zangolo
tinos. 

BAZAR BENÉFICO.—Abierto todas 
las noches, de 8 á 11, en la Manzana 
Central de Gómez, frente á Albisu.— 
Oada papeleta vale diez centavos. 

MONTAÑA BÜSA. —Funciona diaria-
uonte, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . ~ Antigua 
contaduría de Tacón, — Los domingos, 
le á á de la tarde, y todas las noches: 
Venecia durante la visita del Emperador 
Guillermo I I de Alemania. 

EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — E n el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de Egipto, Sir ia y Palestina.— 
E l órgano con 1G0 instrumentos.—Ga-
latea.—De7 á 11. 

SALÓN BpisoN.—Manzana de A . Gó
mez, frente al Parque Central.—Expo
sición grafofónica y eléctrica. Todas 
las aochés desde las 7 hasta las 11. 

REGLA, SAN TBLMO 12. - G r a n fo
nógrafo "tídisson", propiedad de Llull. 
—Canto y declamación por notables 
artistas -d^ 7 <i 11. todas lan noohea. 

VAPOUES DE TEA VES i-A. 

SE ESPERAN. 
Sbre. 3d Oran Antilla: Baroelaua y . ¡ .c la i . 

3;) Carolina: Liverpool y encalas. 
. . M Vl^ilaneU: Nuor.-Vork 

Obre. 1V Vnleaia: Veracruz y escalas. 
2 Omiba Veraoru» y eaoalaf. 
á S¿n<...,.: : ; - C , - / J STork. 
4 L a Navarro: Saint Haísif© y oséalas 

» 4 Julia fuerte-Kici' • i«oái<ti 
4 Alfousu X I I I : Santauder y eacalaa. 
5 Habana: Nueva-York. 
5 Yucatán: Nuora-Vor* 
7 . ti} o( Waíbin^ton: Nueva-York. 
8 Francisca: Liverpool y escalaa. 

,« 1Ü tíeguranca Nuova York. 
JO Yumuri: Nueva-York. 

. . Í2 1', •:- I ' : . Barcelona ? escalas. 
.. 12 Oállego.-r:Li'vci ')Cil y entilar 
.. 13 Euskaro: LWét-pó'ol y osoaka. 
. . 14 Maria attribra: Pvwtá^BSmi escalas. 

SALDRAN. 
Abre. 30 Montevideo; Cádiz y escalas. 

30 Panamá: Nueva-York. 
30 México: Pto. iiieo y esoal&s. 

Obro. I? Vigilancia: Veracrus y escala». 
3 Valoeia: Haipburgo y escalas. 
4 Ornaba; Nueva VorS-
4 Séneca: Veraorai y escalas. 
4 L a Navarro: Veracrur. 
6 Habana: Colón y escalas. 
8 Yucatán: Nueva-York. 
8 City of Washington: Veracrus y escalas 

. . 10 Julia: Canarias. 

. . 10 J . Jover Sorra: Barcelona y escalas. 
. . 11 Seguranoa: Veracruí y escalas. 
.. 11 Yumuri: Veracrus y eocaUs. 

Sbre. 30 José García, en Batabanó procedente de 
las Túnas, Trinidad y Cienínegos. 

Obre. 3 JoselUa, en Batabanó: de Santiago de Cuba 
MunEanillo. Santa Crut Jácaro. Ttinai 
Trinidad y Cienfuegos. 

4 Julia: do Santiago de Cuba y escalas. 
10 /LiiUnójenes Menéndez en xsatubano. ¿'-ro 

cedente de Cubi>, Mansauillo, Sants Crat 
•lócaro. Tinas. Trinidad v CienixeKoe 

. . 14 Marta Herrera: de Santiago do Caba y es 
calas. 

Sbre. 80 Méjico: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 80 Antlnóggaos Mcscinila*. »Jai.»ltanü ¿'¡.i 

Cienfuegos. Trinidad. Ttaai . íúoar 
Sahta Orut, Mantanino r Stro. df-Cnh-

CLAKA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los viernes á las 6 de la tarde y llegará á este 
puerto los miércoles. 

ALAVA.—De la Habana los miércoles á laa 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién. regresando los lunes. 

ADELA.—Do la Habana para bagua y Caibarién 
toJoa los lunes á las 6 de la larde y llegará á e&U» 
pusrto los yierues. 

(ÍUADIANA.—De la Habana los sábados i las v i s 
la turdo para Kio del Medio. Dimas, Arroyos. LsTOt 
y (luudiana. 

GUANIOUA.NICO.—De la Habana pira Arrayo.*, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde, retoñando los días 17. W y 7 por la mañana. 

f M l w í i M A 
C O M F A M 

VllMHlES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato pos ta l con e l Grobieixxo 

I r a n c ó s . 
Pora Vpracn^! directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de Oc -
tiembre el vapor francés 

L A N A V A R R E 
OAPITAN D U C R O T . 

Admite carga á flete y pasbjeros. 
Tarifas muy reducidas con coaocimieotoa dir«ctui 

para todas las ciudades impottaotti» d« Francia. Lo« «eaorea empleado* j militare* ubteudrAu gr»r, des ventaja» eu viajar por eata línea. Bridat, Muut'ro* y Comp., Amargura námaro 5. 

Línea de Ward. 
Berfioio regular de vapores correas americanos en

tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, I Tuxpan, 
Habana, Cienfuogas, Tampico, 
Matanzas, ¡ Progreso, Campache, 
EfUÉan, ver-icruz, Frontera, 
St^o. de Cuba, Laguna. 

Salidas de la Habana para puertos de México, á 
lis 'cúatro de la tarde, como sigue: 
V I G I L A N C I A Sf.ue. 2 
.SJÍNICCA 5 
CÍTY O F W A S H I N G T O N 9 
SKGUUANCA 12 
8 A E A T Ü 6 A 16 
DRIZABA 19 
Y U C A T A N 23 
YÜMUHI , . . 26 
V I G I L A N C I A 30 

Salidas do Nueva-York para la Habana y Matan-
raí, todos los midrcoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la uaa de la tarde. 

Baldas de la Habana para Nueva-York, los Jueves 
y Itflfttali & Ifi seis en punto de ia tarde, como si-
g ie: 
ÚABA-TOGA Stbre 19 
D R I Z A B A 6 
Y U C A T A N Viernes 7 
V U A I U K I . . . . . „ 13 
VIGILVNCM * ÍB 
SICNIÍCA...- 20 
CITI oK W A S H I N G T O N 22 
SEGUKAXCA 27 
8ARATOGA 29 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
ClHíJFUKGOS - Stbre. 11 
S A N T I A G O 25 

PASAJKS,—Kstos hertnoaos vanores v conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus via
jes, tieniondo comodidades excelentes para pasaje
ros eu sus espaciosas cámaras 

CORREBPONDBKOIA.—La correspondencia se ad
mitirá dnicamoute oc la Administración General de 
Correos. 

CIUOA.—La carga se recibe en ol muelle de Ca-
tiaHoria basta la víspera del día de la salida, y se 
admito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci
mientos directos. 

FLETES.—Kl flete de la carga para puertos do 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana 6 su eqoicalente. 

Para más pormenores dirigirse á loa agentes. H i 
dalgo y Comp., Olirapia námaro 35. 

A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Nueva Ycrk, deben proveerse de on 
'-ertiflt-ado dol Dr. Buritess. en Obispo 21, altos, 

niáalffo y Cp. 

•EMPRESA: 
DE 

Vaporea E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 

DE SOBRINOS DE H E R R E K A . 
El hermoso y rápido vapor 

CAPITÁN D. JOSÉ MAPVÍA VACA. 
Saldrá do este puerto fijamente el dia 10 de octu

bre á las 2 de la tarde, via Caibarián para los de 
Santa Cruz de la Palma 

Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Oran Canaria 

L a coraa se embarcará por ei muelle de Caballería 
hasta el dia 8 inclusive. 

N O T A S . 
Este vapor estará atracado á uno do los espigónos 

de los muelles de Luz para mayor comodidad de los 
señores pasajeros. Kn Caibanién el pasaje será con
ducido á C A Y O F R A N C E S por uno de los vapores 
de la Empresa quo bacuu csu carrera. 

L a casa Armadora de esto buque que es la primera 
que inauguró los viajes directos desde esta Islo á las 
Canarias, y la única que exclusivamente se limita á 
ellos, omite extenderse en munifertaciones referentes 
á las condiciones do rapidez y comodidad de su bar
co y al excelente trato que en él se dispensa á los 
senores imflajeroB, por ser todo ello del dominio pú 
blico, así pues, se cqnereta á tener el gusto de poner 
en conoí'.miento de aquellos á quienes les interese 
que el vapor M A R I A H E R R E R A , también de su 
propiedad, recientemen temen te construido en Qlas-

:ow, con magnifico y ventilado entrepuente y cómo-
las literas de lona para el pasaje de tercera saldrá 

para las Islas Afortunadas en la última decena del 
próximo mes de ootubre. 

Se despacha por sus Armadores, San Podro n. 6, 
quienes facilitan giros sobre los tres puertos citados 
más arriba á cargo respectivamente de D. Juan Ca
brera Marliu, D. Aureliane Janes y Sres, H ĵos de 
liaaD Kodri(fiJft!í Y Oonfále» 

I v ,u Av1 

S E A L Q U I L A 
la casa de dos pisos calle 9. Linca, esquina á 20: e] 
alto Id centenes, el bajo 8 ccbtoms. E l jefe locol del 
paradero del Urbano, Informará. 

129*0 8a & Kd-29 

Una mane jad ora y un mucliacliito 
se sol citan en Sol iíúinero 72, entresonlcs. 

12939 8.-28 2d 28 

H . H o m e r o y C o m p 
ban trasladado su escritorio ^ ahoacén da la callo .J.o 
Inquisidor n. 16 al 29 do la mismd 

127iW 'r-l 21 ir.n í'l 

p A ^ A D E t U E B R O . 
Ven Jo una de'grán capiCnTiíl pr< pta para cambio 

de moneda ó casii de p estamos': os atnencaua, de do
ble puerta y combiíiación. Las al>ro y compongo. 
Martorell Manrqae 141, esqulua á Reina. 

120» _ ^ 8a-28 

F I E B R E A M A R I L L A . 

Dr. Segundo Bellver. 
Teléfono l,0Sd. Consulado 82. A todas horas 

12195 ayd 26-12 St 

Dr. J . £¡L, Trémola 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista on ENFERMEDADES DE I.OS NIÑOS J 
AFECCIONES ASMÁTICAS. 71, Manrique. 71. Te
léfono 1.673. I2;i31 26a-9St 

O T T I T 

Que en Cuba so suda baata el quilo en loe 
; meses de calor, oso no queda gerónimo dt 
duda. Las consecuencias de tanto pnda 
son varias. La piel que es la que sufre e' 
efecto inmediato se llena do sarpullido y de 
granos, que dan picazón y molefatia. E l Dr. 
González prepara con la aprobación de los 
Módicos inteligentes de la ciudad 

Polm ig Teto B r t J o 
que se emplean (después de frotarse el cuer
po suavemente con agua y jabón y una PS-
ponja fina) con una mota, como la de lo.» 
polvos de arroz. Aquellos polvos refrescun 
la piel, quitan !a picazón, evitan loe grapoe 
ó ayudan á secarlos cuando han salido. Pa 
ra curar el omb igo de los recien nacidos, 
las grietas del pezón, las esconaciunes y ro 
znduraa no se conoce nada mejor que loa 
P O L V O S DK T A L C O B O R A T A DO 
del Dr. Goneáles. Se vende el estuche á 
treinta centavos plata. 

Otro de los efectos dol sudor es la debi 
lidad. Paru combatir ésta recomienda el 
Dr. González el compuesto qne se llama 

Carne 9 Hierro y Vino. 
Formado de jugo do carne, vino de Jerez } 
Citrato de bierro, es un tónico reconstitn 
yente preoíoeo para las mujeres tolieraa. 
casadas y vi^as quo tengan necesidad d.' 
recuperar sus fuerzas y reponer el estado 
de su sangre. Numerosas jóvenes nue son 
ga'a de la soejedad deben eus roaadaa meji
llas al Vino de Carne pon Uierro del Doctor 
González, que so vpnde 4 ipedio peso plata 

el pomo. * 
Todos los medicamentos del Dr. Gonzá

lez se preparan y venden en la nueva 

BOTICA DE SAN JOSÉ 
culle de la Habana núm. 112, esquina á 
Lamparilla.—Habana. 

g. 1443 -22 $\ i 

R E T R A T O , ^ 
Tienes negro el cabello-

negros los ojos, 
la mejilla trigueña, 
los labios rojos: 
la voz en ellos brota 
clara y risueña, 
como el agua que salta 
de peña en peña; 
y tus huelias imitan, 
finas y leves, 
las huellas de las aves 
sobre laa nieves. 
Mejor que esos encantos 
de tu persona, 
es la flor delicada 
qne los corona; 
y esa flor qne en tu pecho 
vierte su esencia, 
es la flor de las flores; 
es la inocencia. 

Federico Balart. 

Las mujeres, al contrario de loa 
hombres, dan siempre más de lo nn! 
prometen. H 0 

Soussaye. 

Limpieza de la plata y el metal blanco 
L a cristalería y plata ó metal blanco 

queda muy bien limpio sirviéndose de 
los polvos blanco de España disueltos 
en uu poco de aguaj se frotan con esto 
los objetos que han de limpiarse, vol-
viéndolos á frotar después con nn tra
po grueso y bien seco. Sí el metal está 
muy negro por el humo ó el tiempo, se 
nhade á la solución del bla7ico de Espa
ña carbonato de sosa en poca cantidad. 

E l encaje uegro. 
Los velos de encaje negro, y io mis

mo toda clase de encaje, quedan perfec
tamente limpios lavándolos eon cerve
za caliente. Después se aclaran y se 
estrujan sin torcerlos. En seguida se 
extienden sobre uua franela, sacándo-
k-s bien las ondas con los dedos, pero 
sin tirar inmtboj luego se pone un li-
uón finito y engomado, y se pasa la 
plancha á buen temple, hasta qne el 
encaje quede seco y terso. 

Los sachéis . 
He aquí una receta para hacer los 

sachéis que dan un excelente olor á la 
ropa blanca: 
Raiz de iris 250 gramos. 
Flordecassis 125 — 
Corteza de bergamota 36 -~ 
Semillado alelí 4 — 
Simiente de ámbar 4 — 

Se pulveriza bimi todo, se pasa 
el tamiz y se mezcla con el algodón cíe 
que los saohets han de rellenarse. 

Entre amigos: 
—Dime, Pedro; jen qué piensas cuaii-

do no piensas en nadta? 
— E n nada. 
—Pues yo pienso una cosa. 
- Q u é ? 
— Que no pienso en nada. 

(ItíAKAIIA. 
Toca mi amigo segimda 

el dos cuarta de afición, 
y se quejan los vecinos 
con muchísima razón. 

Es primera una vocal, 
el cinco en Matiiizas ves; 
es tercera musicul 
y eu la iglesia hay dos con tres. 

Usó un pr ima dos tercera 
cuarta cinco Leonor, 
para quitarse unas barbas 
como las de un gastador. ' 

L . Fernándee Rodríguez. 

P A S A T I E M P O . 

T R I P L E A.OEBTIJO. 
Rcmilidu por F. Puig. 

é 
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000 . 00 
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Colocando letr as en lugar de los ceros for-
forman once palabras que significan: 

Parte del cnerpo. 
Lo que hacen loa boteros. 
El que anda á pie. 
Lo hace n ucazador. 
IToa se; piente de Afrioa. 
ün animal domósttóo.'' * 
ün romano célebre. 
Lo que dan ciertas flores. 
Labor que se hace en las telas. 
-Al quH está incómodo. 
Utensilio de cocina. 
Substituyendo los puntos por letras y leí

das verticalmente, formar el nombre do un 
establecimiento muy conocido eu la Habana 
y el más grande de todos. 

Por último, uniendo todas las letras s? 
baila lo siguiente: 

Un animal doméstico. 
Uua pasión muy fuen». 
Lo que sostienen Ins frutas. 
Lo usa el Papa. 
Nombro de un pez. 
1 o str nm e u to pro v i o c i:! I. 
Ciudad marítima del Imperio Chino. 
Una planta. 
Grada de escalera en las minas. 
Lo hacen los joyeros. 
Utensilio de bordar. 

SOLUCIONES. 

A la charada anterior: Camila. 

Al teroeto de silabas: 
R A 

M q 
N A 

p K a 

K A 

T \ 
L 14-

Las han remitido exactas: 
4- la charada y al geroglifico: Francis

co Querol de Bíos. E l Bobo, E l de An
tes, Grillill», Dr. Sirena. 

A la charada: E l Pinto, Julio León, 
Mariana, Dolores y Blanca, Morales. 

A l terceto de sílabas: Un aficionado. 
Federico. 

fcapt- m d iar io tte la Marina." fiicla ^ 


